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Partida entre ABC e Potiguar 
hoje na Arena das Dunas marca 
o reencontro dos treinadores 
Roberto Fernandes e Celso 
Teixeira, que se ‘estranharam’ no 
estadual do ano passado.

Confronto com policiais marcou 
manifestação do Movimento dos Sem 
Terra ontem, em Brasília, que reuniu 
cerca de 15 mil pessoas. O protesto fez 
parte de um congresso da entidade e 
chegou a suspender a sessão do STF. 
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 ▶ Preso em Feira de Santana, Caio Silva de Souza admitiu ter acendido rojão que matou cinegrafi sta da Band; advogado dele disse que Caio e outros jovens recebiam dinheiro para ir a protestos

 ▶ Guilherm Kioto:  seis tiros

 ▶ Padre Antônio Carlos Santos é carioca, 52 

anos e vem de Juiz de Fora; assume em maio

15. LIFESTYLE

7. POLÍTICA

Depois do assassinato 
de Guilherme Kioto 
numa lanchonete em 
Parnamirim na terça à  
noite, outros lutadores 
de MMA  disseram 
temer a violência. Em 
menos de 48h , foi a 
segunda morte de 
atletas da modalidade.
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R$ 150 PARA IR ÀS RUAS, DIZ ADVOGADO

DANIEL MARENCO / FOLHAPRESS
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Editor 

Marcos Bezerra

PRESO DESDE A semana passada na 
Papuda, em Brasília, o ex-deputa-
do João Paulo Cunha (PT-SP) apre-
sentou um pedido para trabalhar 
durante o dia em um escritório de 
advocacia, em Brasília. Ele deverá 
receber um salário de R$ 1,5 mil e 
exercerá funções equivalentes a de 
um estagiário de Direito. Caberá à 
Vara de Execuções Penais do Dis-
trito Federal decidir se autoriza o 
trabalho externo. 

O advogado Luís Alexandre 
Rassi procurou ontem a defesa do 
petista. A oferta de emprego foi fei-
ta devido à sua renúncia ao man-
dato de deputado federal e após a 
VEP ter negado o pedido para que 
ele continuasse os estudos. João 
Paulo cursava o quarto semestre 
de Direito na Unip, em Brasília. 

Se o pedido for aceito pela Jus-
tiça, o petista será contratado for-
malmente e terá sua carteira assi-
nada, com a função de auxiliar ju-
rídico. Ele não pode ser contratado 

como estagiário por não estar cur-
sando a faculdade no momento. 

No entanto, ele realizará ta-
refas como efetivação de relató-
rios dos processos em tramitação, 
acompanhamento processual, 
busca de doutrina e jurisprudên-

cias, entre outros serviços que não 
são privativos de advogado, mas 
que demandam conhecimento ra-
zoável de Direito. 

O ex-deputado trabalhará das 
9h às 18h no escritório, que fi ca 
em uma torre comercial de um 

shopping na área central de Brasí-
lia. Seu trabalho deverá ser super-
visionado por Rassi ou por seu só-
cio, Pedro Paulo Medeiros, e na au-
sência de ambos, pela secretária 
Isabela Pereira Magalhães. 

Esta não é a primeira vez que 
o escritório dá emprego a presi-
diários. Em 2006, um reeducan-
do trabalhou no local. Em nota, 
Rassi explica que “decidiu fazer a 
proposta para o ex-deputado por 
acreditar que a advocacia é parte 
indissociável do sistema de pres-
tação jurisdicional. Ou seja, é par-
te do próprio Poder Judiciário. E a 
advocacia criminal, em especial, 
carrega um compromisso indecli-
nável com a dignidade da pessoa 
humana. Com a proposta de tra-
balho, o advogado acredita que 
contribui para se fazer cumprir o 
preceito constitucional do devido 
processo legal e para que se con-
siga tornar efetivo o princípio da 
ressocialização”. 

AGÊNCIA BRASIL

DUAS PESSOAS MORRERAM e 23 fi -
caram feridas ontem após con-
frontos entre manifestantes opo-
sitores ao governo de Nicolás Ma-
duro e grupos que marchavam em 
apoio ao governo. A informação foi 
confi rmada pela fi scal-geral da Re-
pública, Luisa Ortega Díaz. Ontem 
foi comemorado na Venezuela o 
bicentenário da chamada Bata-

lha da Vitória pela Independência. 
Os protestos reuniram estudantes 
que protestaram em diversas re-
giões do país contra o governo de 
Maduro. Do mesmo modo, houve 
convocações dos partidos aliados 
ao presidente para marcar a pre-
sença pró-governo nas ruas.

Um dos mortos é Juan Mon-
toya, 40 anos, membro de um co-
letivo do 23 de Janeiro, ligado ao 
chavismo, conforme informou a 
fi scal-geral. O presidente da As-
sembleia Nacional, Diosdado Ca-
bello, atribuiu a morte aos “ata-
ques violentos” da direita no país.  
A outra vítima é o estudante, do 
movimento de oposição, Bassil 
Alejandro Dacosta, 24 anos, que 
morreu em um hospital da capital 

Caracas. Os dois, segundo a fi scal-
-geral, foram baleados.

Luisa Ortega Díaz também in-
formou que quatro carros do Cor-
po de Investigações Científi cas Pe-
nais e Criminais foram queima-
dos. “Temos material fotográfi co e 
gravações que comprovam a iden-
tidade daqueles que praticaram 
esses atos violentos”, disse, em en-
trevista coletiva no fi m da tarde 
em Caracas.

Os confrontos violentos ocor-
reram perto Ministério Público 
em Caracas. Jornalistas e estudan-
tes presentes na hora da confusão 
afi rmam que membros de coleti-
vos armados e encapuzados dis-
pararam contra os manifestantes 
oposicionistas. Por outro lado, os 

grupos pró-Maduro e o governo 
negam a versão e dizem que os es-
tudantes não agiram de forma pa-
cífi ca, “liderados” pelo governador 
do estado de Miranda, Henrique 
Capriles. No país, é comum a for-
mação dos chamados coletivos, 
geralmente ligados ao chavismo e 
de bairros mais pobres da cidade. 
Há coletivos que usam armas, em-
bora o presidente Nicolás Maduro 
esteja chamando a população ao 
desarmamento.

A imprensa internacional e 
nacional informou que houve en-
frentamentos e lançamento de 
objetos de ambas as partes. Víde-
os de celulares postados nas re-
des sociais e no Youtube mostram 
pessoas feridas.

MUDANÇA DE

FOLHAPRESS

PRESO HÁ QUASE oito meses por 
desvio de recursos públicos, Natan 
Donadon (ex-PMDB-RO) teve seu 
mandato cassado na noite de on-
tem por ampla margem pela Câ-
mara dos Deputados. 

O mesmo grupo de 512 depu-
tados federais que o havia absolvi-
do em agosto, em votação secreta, 
adotou postura diferente agora, na 
primeira vez que o Congresso ana-
lisou a perda de mandato de um 
congressista em votação aberta. 

Foram 467 votos pela cassação 
- 210 a mais do que o mínimo ne-
cessário, que é 257, e nenhum pela 
absolvição. Só houve uma absten-
ção (Asdrubal Bentes, do PMDB 
do Pará). Em agosto, houve 131 vo-
tos pela absolvição. 

Presente à sessão, Donadon 
chegou sob escolta policial tra-
jando roupa branca - que é a ves-
timenta exigida no Complexo Pe-
nitenciário da Papuda, em Brasília 
- e sem algemas. Após vestir ter-
no e gravata em uma sala reser-
vada, foi para o plenário, onde fa-
lou com os repórteres. Ele recla-
mou da votação aberta, alegando 
que o instrumento “constrange” os 
congressistas. 

“A Câmara me absolveu [em 
agosto], eu fi co me questionan-

do o que estou fazendo naque-
la prisão, eu deveria estar aqui, le-
gislando, trabalhando”, afi rmou o 
deputado, que se disse “injustiça-
do”, “bode expiatório” e “persegui-
do político”. “Quem é inocente não 
foge da raia.” 

O ex-peemedebista foi conde-
nado pelo Supremo Tribunal Fe-
deral a mais de 13 anos de prisão 
devido a desvio de R$ 8,4 milhões 
da Assembleia de Rondônia por 
meio de contratos de publicidade 
fraudulentos. Ele torna-se agora o 
18º deputado a ser cassado pelo 
plenário da Câmara desde a Cons-
tituição de 1988. 

No fi nal de agosto, quando os 
parlamentares estavam protegi-
dos pelo sigilo do voto, o primei-
ro deputado-presidiário da recen-
te história democrática escapou 
da cassação já que só 233 colegas 
votaram pela perda do mandato 
24 a menos do que o mínimo ne-
cessário. Outros 131 votaram pela 
absolvição, enquanto 41 aperta-
ram o botão da abstenção. 

O presidente da Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-RN), 
porém, acabou suspendendo Do-
nadon e convocando o suplente 
sob o argumento de que o ex-pee-
medebista estava impossibilitado 

de exercer o mandato. 
Ontem, Donadon circulou ra-

pidamente pelo plenário, sentou 
em uma das cadeiras e foi cumpri-
mentado por poucos colegas, en-
tre eles Candido Vaccarezza (PT-
-SP) e Wladimir Costa (PMDB-
-PA). Chegou até a prometer uma 
“entrevista coletiva” aos repórte-
res, momentos antes de ser con-
duzido pela polícia de volta ao 
presídio. Ele não discursou, nem 
acompanhou o resultado da vota-
ção. Apenas pode acompanhar a 
fala de seu advogado. 

RUAS
O fi m do voto secreto em cas-

sações foi aprovado no ano pas-
sado depois dos protestos de ju-
nho e em decorrência da reper-
cussão negativa da absolvição de 
Donadon. 

A votação foi articulada pela 
cúpula da Câmara com o objetivo 
de minimizar o desgaste provoca-
do pela absolvição do ex-peeme-
debista em agosto. 

Naquele mês, o plenário anali-
sou formalmente se um deputado 
preso poderia continuar de posse 
de seu mandato. 

Após a absolvição, o PSB pro-
tocolou uma nova representação 
contra Donadon no Conselho de 
Ética. 

/ BRASÍLIA /  COM 
VOTO ABERTO, 
CÂMARA CASSA 
DEPUTADO QUE 
HAVIA ABSOLVIDO EM 
AGOSTO E DESSA VEZ 
NÃO TEVE NENHUM 
VOTO A FAVOR; 
NATAN DONADON 
RECLAMOU DE 
CONSTRANGIMENTO 
AOS CONGRESSISTAS

 ▶ Donadon quando chegava à Câmara com roupa de presidiário

SONIA BAIOCHI / CÂMERA DOS DEPULTADOS

 ▶ Ex-deputado petista João Paulo Cunha tem proposta de emprego

RENATO SILVESTRE/FOLHAPRESS

DEPOIMENTO DE 
CAPITÃO É VITAL 
PARA DEFESA 
DE TENENTE

GLOBO VENCE 
MAIS UMA E 
SEGUE LÍDER

/ POLÍCIA // ESTADUAL /

AS INVESTIGAÇÕES EM torno 
do assassinato do lutador de 
MMA, Luiz de França, morto a 
tiros na última segunda-feira, 
10, em Natal, seguem hoje 
com o depoimento do capitão 
Juscelino, da Companhia de 
Polícia do Planalto. Ele poderá 
confi rmar se a roupa que o 
principal suspeito, tenente da 
Polícia Militar Iranildo Félix, 
usava na manhã daquele dia 
era da mesma cor e estilo da 
que o atirador trajava.

De acordo com o 
depoimento do lutador 
Aldemir Júnior, que também 
foi baleado na ocasião, o 
assassino de Luiz de França 
usava moletom verde e 
bermuda preta. O tenente 
Iranildo teria sido visto 
na Companhia de Polícia 
naquela manhã com vestes 
semelhantes.

Ontem, o tenente 
realizou no ITEP exames 
residuográfi cos para 
identifi car se há vestígios 
de chumbo nas mãos e nas 
roupas que usava no dia do 
crime. O resultado sai em dez 
dias, mas como o suspeito é 
policial e tem arma em casa, 
a advogada dele, Juliana Melo, 
argumentou que seria normal 
o teste dar positivo. Porém, 
o delegado que investiga o 
caso, Sílvio Fernando, da 11ª 
Delegacia de Polícia questiona 
esta possível explicação. “Mas 
daí ele terá que explicar e 
comprovar como e por que 
estava usando uma arma 
em casa? Além disso, a arma 
utilizada para matar o lutador 
era calibre 40 e a que ele tem é 
uma pistola calibre 380”, diz o 
delegado. 

Afastado das atividades 
policiais, diz o delegado, o 
tenente não poderia estar 
portando arma, mas em 
diligências iniciais, o suspeito 
revelou que seu psiquiatra 
- o mesmo que atestou seu 
estado de depressão - garantiu 
sua capacidade de se manter 
portando arma. “Tudo isso 
será averiguado e todos os 
laudos também”, avisa Sílvio 
Fernando.

As imagens do condomínio 
onde reside o tenente Iranildo 
já foram solicitadas, mas ainda 
não chegaram à Polícia. Por 
elas, será possível conferir as 
vestimentas que o suspeito 
usava no dia e os horários 
em que entrou e saiu de casa 
para confrontar com o álibi 
que apresentou, dizendo que 
estava em outros locais no 
horário do crime. 

Luiz de França Sousa 
Trindade, 25, foi morto a tiros 
por volta das 9h de segunda-
feira (10), na calçada da 
academia Alta Performance, 
na Cidade Satélite, onde 
trabalhava como instrutor.

NÃO TEM PRA ninguém neste 
início de temporada. Campeão 
da primeira fase do Estadual, 
o Globo, do treinador Higor 
César, venceu mais uma 
na noite de ontem e segue 
– invicto - na liderança do 
Campeonato Potiguar. A 
vítima da vez foi o Santa Cruz, 
que até ameaçou fazer uma 
graça para segurar a Águia, 
mas saiu goleado por 4 a 1. 
Com a derrota do América por 
3 a 1 diante do Baraúnas no 
Nogueirão, o time de Ceará-
Mirim divide agora a liderança 
da competição com o Alecrim, 
que bateu o Coríntians por 2 a 
0 no Ninho do Periquito.

O Globo chegou a ter 
sua invencibilidade histórica 
ameaçada. Mais uma vez 
saiu perdendo: levou 1 a 0 no 
primeiro tempo no estádio 
Iberezão, quando o atacante 
Rivaldo marcou para o Santa 
Cruz. Mas, ainda no primeiro 
tempo, Ricardo Lopes, ou 
Ricardo Urubu, como também 
é chamado, empatou. No 
segundo tempo, o camisa 9 
virou para o time de Ceará-
Mirim e se isolou na artilharia 
da competição, com oito gols 
marcados. O atacante Rael e o 
volante Ramon ainda fecharam 
o placar para o time do técnico 
Higor César que, desde que 
foi fundado, ainda não perdeu 
nenhuma partida ofi cial.

Já em Mossoró, o América 
perdeu a chance de se manter 
junto ao Globo na ponta da 
tabela ao ser derrotado pelo 
Baraúnas, que chegou aos três 
pontos na estreia do técnico 
Isaías Rodrigues, ex-goleiro 
do clube. O Alvirrubro, no 
entanto, foi com 10 reservas do 
time principal para a partida, 
já poupando jogadores para 
o jogo diante do CRB pelas 
quartas-de-fi nal da Copa 
do Nordeste, no próximo 
domingo.

Sem ter nada a ver com 
isso, o Leão se aproveitou e 
começou a construir a vitória 
ainda no primeiro tempo, 
quando o meia-atacante Kaká 
abriu o placar. Logo no início 
do segundo tempo, o jogador 
voltou a balançar as redes. 
Gláucio ainda descontou para 
o Alvirrubro aos 18 minutos 
da etapa fi nal, mas não foi 
sufi ciente. Deu tempo ainda 
do atacante Alan marcar o 
terceiro do time de Mossoró. 

O Alvirrubro sofreu sua 
primeira derrota em partidas 
ofi ciais no ano – havia sido 
derrotado apenas em um 
amistoso diante do Botafogo-
PB, em janeiro. O treinador 
Leandro Sena também sofreu 
seu primeiro revés – estava 
invicto desde que assumiu 
o comando do clube no 
ano passado. De quebra, o 
Dragão, com três pontos, foi 
ultrapassado pelo próprio 
Baraúnas, que tem saldo de 
gols melhor. E ainda pode 
cair de posição caso o ABC 
passe pelo Potiguar, hoje, no 
complemento da rodada. 

 ▶ Tenente Iranildo nega crime

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Globo de Higor César segue 100%

GABRIEL PERES / AFC

João Paulo pede autorização para trabalhar
/ VENEZUELA /

MANIFESTAÇÃO 
DEIXA DOIS 
MORTOS

/ VENEZUELA /

LEIA MAIS
EM CIDADES, 10
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Editor 

Moura Neto

Segundo o Departamento 
de Estudos e Projetos da 
Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob), 
por cima do canal do Baldo 
e  abaixo do viaduto, entre 
as avenidas Rio Branco e 
Deodoro da Fonseca, passam 
diariamente 26 linhas urbanas 
de transporte coletivo. Elas 
totalizam 217 ônibus, que 
fazem 1.567 viagens diárias 
no local considerado de risco 
pelo vice-presidente da ABPE, 
engenheiro Ubirajara Ferreira 
da Silva, e pela promotora de 
Defesa do Meio Ambiente, 
Rossana Sudário.

A promotora pediu na 2ª 
Vara da Fazenda Pública a 
interdição da área do canal 
no dia 7 de fevereiro passado, 
mas até ontem a Justiça ainda 
não havia se pronunciado 
sobre o caso. O viaduto está 
interditado há um ano e 
quatro meses por uma ação 
civil pública impetrada por 
Rossana Sudário.  

A Prefeitura de Natal 
ainda não sabe quando 
serão retomadas as obras 
de recuperação do viaduto. 
Dessa vez, a Prefeitura alega 
que o projeto executivo 
concluído  pelo engenheiro 
civil José Pereira esta semana 
foi enviado para análise no 
escritório do engenheiro Hugo 
Alcântara Mota, em Fortaleza 
(CE), calculista que projetou o 
viaduto inaugurado em 1978. 

Hugo Alcântara Mota 
ainda não tinha sido ouvido 
pela prefeitura desde que 
foram feitos os estudos que 
resultaram em um laudo 
técnico sobre a situação do 
viaduto, em 2009. O NOVO 
JORNAL tentou falar com ele, 
mas Hugo Mota Neto disse 
que seu avô não quer falar 
sobre o assunto. 

As decisões sobre os 
rumos da recuperação do 
viaduto vão depender das 
análises feitas por outros 
especialistas  em cálculo. O 
projeto executivo da Engecal 
vai ser analisado por outros 
profi ssionais da área.  

Segundo a assessoria de 
imprensa da Secretaria de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi), o secretário Tomaz 
Neto está submetendo o 
projeto executivo a outros 
engenheiros com a fi nalidade 
de encontrar a melhor 
saída para a recuperação do 
equipamento.

Pelo contrato fi rmado 
entre a Prefeitura de Natal e 
a BMB Construções, o valor 
inicial de recuperação é de R$ 
1.790.242,29, mas esse valor 
pode ser acrescido em até 50% 
e chegar a R$ 2.690.363,43, de 
acordo com informações do 
secretário adjunto da Semopi, 
Caio Múcio. 

Até o fechamento 
desta edição ainda não 
havia nenhuma decisão da 
juíza substituta da 2ª Vara, 
Francimar Dias Araújo da 
Silva, sobre a petição nº 
WNTL.14.70004940-5 juntada 
aos autos da ação civil nº 
0805051-07.2012.8.20.0001 
sobre o viaduto que tramita na 
justiça desde agosto de 2012. 

“O grande perigo, isto sim, é o 
estado em que se encontra a gale-
ria de águas pluviais existente en-
tre os vãos principais dos dois via-
dutos, com cerca de 70 metros  de 
comprimento,” alertou Ubirajara 
Ferreira da Silva.

A galeria, explicou, mede 2 me-
tros de altura por 5 metros de lar-
gura e vem suportando, além do 
próprio peso da laje superior, as so-
brecargas do aterro com cerca de 1 
metro de espessura, como ainda as 
ações frequentes das cargas de ve-
ículos que diariamente trafegam 
sobre o canal. “O mais curioso e es-
tranho é que não visualizei graves 
ondulações das pistas, o que pode-
ria dar um determinado aviso pré-
vio de afundamento ou ruptura 
parcial da galeria”, constatou. De 
acordo com o engenheiro, a segu-
rança da galeria é preocupante de-

vido às perdas de resistência das 
armaduras com elevado índice de 
corrosão e agravada com o despla-
camento do concreto. 

SOLUÇÕES
Por causa disso, o  vice-presi-

dente da ABPE  sugeriu a imedia-
ta execução de escoramento das 
faixas de tráfego com perfi s metá-
licos e construção simultânea de 
uma passagem superior em laje 
maciça de 6 metros de espessura e 
6,5 metros de comprimento. 

Essa placa, explicou, seria exe-
cutada a partir do nível superior 
do terreno e apoiada em seus bor-
dos (junções) por meio de estacas 
verticais metálicas ou de concreto. 
“Essa sugestão, uma vez executa-
da, desobrigaria e afastaria  total-
mente a responsabilidade resis-
tente da galeria”, explicou.

A INTERDIÇÃO DO tráfego leve de veícu-
los nas duas vias do viaduto do Bal-
do foi desnecessária, assinalou o en-
genheiro Ubirajara Ferreira da Silva, 
vice-presidente da Associação Brasi-
leira de Pontes e Estruturas (ABPE). 
Há uma semana, ele realizou uma 
vistoria no equipamento interditado 
há um ano e quatro meses, atenden-
do pedido do autor do projeto Hugo 
Alcântara Mota, que mora e tem es-
critório em Fortaleza (CE). 

De acordo com o engenheiro 
Ubirajara Ferreira da Silva, que é 
de Natal mas vive no Rio de Janei-
ro, não há indício que aponte para 
o desabamento do viaduto. Depois 
de apreciar os contornos desenha-
dos (estudos) para o reforço estru-
tural contratado pela Prefeitura, o 
vice-presidente da  ABPE disse ao 
NOVO JORNAL, por e-mail, que 
foi bom não ter sido executada ne-
nhum obra ainda. O laudo pericial 
que apontou risco na estrutura do 
viaduto e o projeto executivo para 
sua recuperação foram elaborados 
pela Engecal Engenharia e Cálcu-
los Ltda, do engenheiro e calculis-
ta José Pereira. 

Ubirajara Ferreira da Silva ex-
plicou que os levantamentos fei-
tos até o momento sobre a estru-
tura dos viadutos carecem de am-
pla e cuidadosa revisão técnica,  
conforme consta da NBR-6118 da 
ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas) seção 5 e sub-
-seção 5.3, que tratam sobre os re-
quisitos gerais de qualidade da es-
trutura e avaliação da conformi-
dade do projeto. 

O engenheiro também discor-
dou do método de abertura de pon-
tos no asfalto para análise feita pela 
consultoria contratada pela Prefei-
tura em cima do viaduto. Na avalia-
ção dele, o retorno imediato do trá-
fego aos veículos leves fi ca impedi-
do em decorrência dessas aberturas 
de visita ao interior dos tabuleiros, 
executadas nas lajes superiores, 
quando o correto era ter feito essas 
aberturas nas lajes inferiores. 

“Pode-se verifi car ainda um 
provável  acúmulo de águas de 
chuva, que pode estar represa-

da  no interior dos caixões com 
as  aberturas ainda  não fechadas 
e que devem ser esgotadas”, ana-
lisou. Os serviços especifi cados e 
necessários à reabilitação do via-
duto, segundo ele, poderiam ser 
iniciados pelas lajes inferiores. 
“Sem a paralisação do tráfego por 
tanto tempo”, ressaltou o especia-
lista em pontes e estruturas. 

Também advertiu que o tráfe-
go, em caso de execução de obras, 
deveria ser interditado em um via-
duto por vez (o Baldo é compos-
to por dois viadutos), por pouco 
tempo e em etapas determina-
das para a recuperação do viadu-
to, como por exemplo, por ocasião 
da concretagem.

Na quinta-feira passada, dia 5, 
Ubirajara Ferreira da Silva passou 
uma manhã inteira vistoriando o 
viaduto, a pedido do autor do pro-
jeto,  Hugo Alcântara Mota. Obser-
vou que os reforços com armadu-
ras comuns dos vãos dos trechos 
em concreto armado não parecem 
ser efi cazes, como aponta o estu-
do encomendado pela Prefeitura. 

Tanto nas regiões das vigas 
principais como nas lajes inferio-
res alojadas na massa de concre-
to projetado com 6 cm de espessu-
ra. “Poderiam (os estudos) ser re-
vistos e melhor avaliados tecnica-
mente”, defende. 

Também é incorreto afi rmar 
que a erosão parcial do terreno 
provocada pelas chuvas, que dei-
xou algumas fundações sobre es-
tacas Franki aparentes em cerca 
de 1 metro, não altera em nada a 
capacidade de resistência dos dois 
blocos onde estão colocadas, as-
sinalou o engenheiro. Estacas 
Franki são elementos de fundação 
robustos com capacidade para su-
portar grandes cargas. 

No estudo feito pela Engecal 
e que a Prefeitura está analisan-
do (Ubirajara chama-os de dese-
nhos), consta a execução adicio-
nal de duas estacas verticais tipo 
Raiz (estaca moldada in loco e ins-
talada através de perfuração rota-
tiva ou roto-percussiva) em alguns 
blocos de fundação. “No meu en-
tendimento, elas são dispensáveis 
por serem pouco efi cazes às car-
gas variáveis”, destacou.

INTERDIÇÃO 
DESNECESSÁRIA

/ BALDO /  DEPOIS DE REALIZAR UMA VISTORIA,     
VICE-PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
PONTES E ESTRUTURAS DIZ QUE NÃO HÁ INDÍCIOS 
QUE APONTE PARA O DESABAMENTO DO VIADUTO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SEMOPI AINDA 
BUSCA SOLUÇÃO

 ▶ Viaduto do Baldo: interditado há um ano e quatro meses, mas ainda longe de uma solução defi nitiva

 ▶ Engenheiro criticou abertura de 

buracos nas lajes superiores da via

O GRANDE PERIGO, 
ISTO SIM, É O ESTADO 
EM QUE SE ENCONTRA 
A GALERIA DE ÁGUAS 
PLUVIAIS EXISTENTE 
ENTRE OS VÃOS 
PRINCIPAIS DOS 
DOIS VIADUTOS”

Ubirajara Ferreira da Silva,
Engenheiro e vice-presidente da 

Associação Brasileira de Pontes 

e Estruturas

PERIGO ESTÁ
NO CANAL

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Não é que eu esteja 
satisfeita com a  nossa 
situação. Ninguém está. A 
questão é que não consigo 
mais fazer greve”.

MAIS GREVE
Tem aí mais um indicativo de 

greve das universidades federais 
para ser defl agrada dia 17 de mar-
ço pela Fasubra. Greve dos ser-
vidores técnico-administrativos, 
que não conseguiram parar  os 
serviços da universidade. Aqui no 
Estado, os professores da UFRN 
têm tido o bom senso de não par-
ticipar desses movimentos, capi-
talizando vantagens para os alu-
nos e os próprios professores.

INIMIGOS DA LIBERDADE
Segundo levantamento da As-

sociação Brasileira de Jornalismo 
Investigativo, até a morte do re-
pórter Santiago Andrade, foram 
contabilizadas 117 casos de agres-
sões a jornalistas em trabalho, 
tanto por conta da polícia, quan-
to dos manifestantes.

COM MODERAÇÃO
Ao contrá-

rio de sua cole-
ga do Rio Gran-
de do Norte, 
que vetou pro-
jeto de lei do 
deputado José  
Adécio liberando a venda de bebi-
das alcoólicas nos estádios, o go-
vernador da Bahia, Jacques Wag-
ner, aprovou a liberação, mas com 
moderação. A venda de bebidas 
será limitada ao período de 30 mi-
nutos antes e depois dos jogos.

FESTA PETISTA
Iniciada na última segunda-

-feira, a programação do 34º ani-
versário de fundação do Partido 
dos Trabalhadores terá um even-
to, no dia de hoje, na cidade de 
Mossoró, programado para às 17h, 
na Câmara Municipal, tendo a re-
eleição da presidente Dilma como 
foco principal.

LÍNGUA DA COPA
Será que o comércio de Natal 

está preparado para atender os es-
trangeiros que visitarão a cidade 
durante a Copa do Mundo que co-
meça em 120 dias? O supermerca-
do Nordestão vai ter um bureau 
em cada loja com serviço de tra-
dução para atender os estrangei-
ros que vão nos visitar.

NOVO ARQUIVO
A Arquidiocese de Natal sus-

pendeu os acessos aos seus arqui-
vos, em razão de um trabalho de 
organização e digitalização que 
está sendo efetuado por uma equi-
pe chefi ada pela irmã Vilma Lú-
cia. O trabalho tem contado com 
o apoio do diácono João Manoel 
Neto e de dez estagiários da UFRN.

ALÔ ALÔ RN
Com o estádio – tido nos 

dois últimos anos como a gran-
de dúvida para assegurar a re-
alização do certame - conclu-
ído e funcionando, o discurso 
contra a realização da Copa do 
Mundo parece restrito a pequenos grupos integrados por radicais 
de diferentes matizes, que se dispõem a discutir só por discutir. 

Nesse contexto, o campo parece fértil para a abertura de uma 
temporada de cobranças, sobretudo em relação ao seu legado. É 
preciso que não se deixe passar as oportunidades criadas. E que 
são muitas. Cobranças que hoje tem um peso, mas que terão outro, 
muito menor, depois do evento.

Do ponto de vista das obras de mobilidade, depois de muita es-
pera, fi nalmente ninguém consegue mais deixar de sentir – e sofrer 
– com a sua realização, sobretudo no entorno da Arena das Dunas. 
É um conjunto de obras, fi nanciado pelo Governo Federal, tendo a 
Copa como motivação, que difi cilmente Natal teria condições de 
realizar em condições normais e que, certamente, quando concluí-
das, vão melhorar a vida de muita gente.

Em matéria de divulgação, ninguém pode questionar o altíssi-
mo nível de divulgação conquistado por Natal, chegando a regiões 
onde nunca se havia pensado em qualquer ação para se apresen-
tar. Nessa área a tendência é de crescimento constante até a época 
do torneio quando as cidades-sede conquistarão uma exposição de 
abrangência global que difi cilmente se repetirá.

Não são poucos os itens de vantagens atraídas pela realização 
de um evento deste porte, chegando a todos os setores.

É neste ponto que se faz necessária a formação de uma consci-
ência por parte da sociedade para que oportunidades irrepetíveis 
não venham a se perder no meio de tanta coisa e de tantos efeitos 
especiais capazes de embaralhar a nossa capacidade de avaliação 
do que está acontecendo.

Estamos vivendo um momento mágico em que a Copa virou 
palavrinha capaz de abrir todas as portas e ajudar na solução de 
quase todo os problemas. Na questão Aeroporto, também não 
dá para esconder a diferença entre a nossa e a situação da maio-
ria das cidades-sede, onde “puxadinhos” estão sendo providencia-
dos como solução de emergência. Aqui se discute se os acessos do 
novo aeroporto estarão concluídos a tempo. Não havendo qualquer 
dúvida, nem questionamento, de que o próprio estará concluído e 
contando com a alternativa de outro do mesmo porte. Na Copa, te-
remos um novo aeroporto.

Mas, no pacote de benefícios resultantes da Copa existe um que 
não parece muito bem explicado, nem entendido. É a melhoria dos 
serviços de telecomunicações com a adoção de novas tecnologias, 
capazes de atender ao inevitável aumento da demanda. É um assun-
to tratado (e fi scalizado) numa hermética área própria acostumada 
a dar explicações somente pelas chamadas de telefonia 0800, muitas 
vezes programadas para difi cultar o acesso dos interessados. O Go-
verno Federal continua alardeando o início de operações da tecno-
logia 4G de telefonia móvel. As agências governamentais garantem 
que 50% da população urbana de Natal já está benefi ciada pelo novo 
serviço. É um bom ponto a ser questionado: você conhece alguém 
que esteja servido por 4G de qualquer uma das operadoras?

São evidências muito mais fortes do que qualquer comunicação 
ofi cial, muitas vezes oriundas de locais distantes, sem um mínimo 
de conhecimento e acompanhamento da realidade local. Como não 
conhecemos ninguém atendido por telefonia 4G em Natal, de nossa 
parte, chegou a hora de cobrar: será que o compromisso assumido 
por todas as operadoras de telefonia não funcionarão na Copa?

 ▶ Caicó ganhou um refresco. Com as 
chuvas na Paraíba o nível das águas do 
rio Piranhas subiu e a Caern normalizou 
o abastecimento d´àgua.

 ▶ A UFRN divulga hoje a lista da 3ª 
chamada do SISU (Sistema de Seleção 
Unifi cada) para ingresso nos seus 
cursos.

 ▶ Estréia hoje no Teatro Alberto 

Maranhão o espetáculo “Gonzagão, a 
lenda”, com direção de João Falcão.

 ▶ Termina hoje a promoção “Alice no 
País das Maravilhas”, realizada pelo 
Natal Shopping no período de férias.

 ▶ Não está fácil adquirir em Natal o 
livro “Assassinato de Reputações”, do 
delegado Romeu Tuma. Nas principais 
livrarias não existe.

 ▶ As obras de mobilidade urbana 
obrigaram o TRT a mudar o acesso ao 
seu estacionamento, que passa a ser no 
contrafl uxo da av. Capitão-mor Gouveia.

 ▶ O Sindipetro realiza assembleia hoje 
em Mossoró para avaliar a programação 
desenvolvida no ano passado e aprovar 
a programação deste ano.

 ▶ Completa 115 anos hoje da morte 

em Fortaleza do abolicionista Almino 
Álvares Afonso, patrono de um município 
no RN.

 ▶ Guilherme Lucena Maia foi nomeado 
Secretario Adjunto de Tecnologia da 
Informação da Prefeitura de Natal.

 ▶ Hoje faz 80 anos que a cidade de 
Bento Fernandes ganhava serviços de 
telégrafo.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROFESSORA VANDA FRANCO, DO ATHENEU, SOBRE A
GREVE DOS PROFESSORES QUE DÁ SINAIS DE EXAUSTÃO.

SECA BRABA
Pela primeira vez em 54 anos 

que, em virtude da seca, o Proje-
to Hídrico Estadual “não consegue 
atender a demanda d´àgua em ra-
zão de uma das maiores secas que 
atinge a Califórnia, pioneira na 
montagem de sistemas de irriga-
ção, modelo para o mundo todo”. 
Se lá, a seca causa tantos proble-
mas, imagine em Baraúnas... lá, o 
protesto é feito com a legenda “No 
water – no Jobs”; algo como sem 
água não tem emprego.

DEZ ANOS DEPOIS
Depois de dez  anos de discus-

sões, desde a apresentação do pro-
jeto de instalação de um “emissá-
rios submarino” para transportar 
o esgoto, o bairro de Capim Macio 
vai ganhar esse serviço até setem-
bro. A Caern anuncia investimen-
tos na Estação de Tratamentos de 
Efl uentes da Rota do Sol, como so-
lução temporária, até a conclusão 
da ETE Jundiaí com investimentos 
de R$ 11 milhões.

SURPRESA GERAL
A designação do padre Antô-

nio Castro Cruz Santos,  provin-
cial da Ordem dos Missionários do 
Sagrado Coração de Jesus, em Juiz 
de Fora, serviu para rasgar a carta 
dos nossos “vaticanólogos”, que ao 
longo dos últimos dois anos lança-
ram mais de cem nomes para Bis-
po de Caicó. Nenhum falou em 
dom Antônio Castro.

NOVAS PRAIAS

O Caderno de Turismo da Fo-
lha de S. Paulo divulgou,  na sua úl-
tima edição, uma lista com uma 
relação de 14 lindas praias classi-
fi cadas como “nativas” em todo o 
litoral brasileiro. Por “nativa” en-
tenda-se pouco famosas. O RN 
emplacou uma: Ponta do Mel, em 
Mossoró, situada no município de 
Areia Branca.

PARADA FEDERAL
O deputado Paulo Vagner, do 

PV, que vinha tendo o seu nome 
colocado como provável candi-
dato a deputado estadual, bateu 
o martelo e decidiu o seu futuro: 
será candidato a reeleição de de-
putado federal. Acha que, mes-
mo sendo uma eleição mais difícil, 
terá muito menos concorrentes. E 
confi ança no próprio gogó.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Preço da conivência
Ainda a respeito da morte do cinegrafi sta da Band Santiago An-

drade vale dizer que cabe muito bem no episódio aquele velho dito 
popular segundo o qual só depois de arrombada a casa é que se tro-
ca a fechadura. Foi preciso tombar uma vítima – um trabalhador – 
para o assunto, aí sim, ganhar condição de prioridade no país.

Este NOVO JORNAL mostrou que mesmo em Natal, por inú-
meras vezes, integrantes desses grupos mascarados, infi ltrados 
em manifestações que começaram legítimas e pacífi cas, demons-
traram violência e intolerância contra os profi ssionais de impren-
sa, atacando-os ou destruindo o patrimônio das empresas para as 
quais trabalhavam.

De acordo com o levantamento do jornal, foram nada menos 
do que nove registros de agressão praticados pelos chamados “Bla-
ck blocs” contra os profi ssionais de jornais e emissora de televisão 
da capital desde junho do ano passado.

A questão a que se chega é a seguinte: apesar das imagens tor-
nadas públicas, dos fl agrantes de agressão e das denúncias, o que 
foi feito pelas autoridades para deter os agressores? Quantos in-
quéritos foram abertos? Quantas diligências foram feitas? Quantos 
desses agressores mascarados foram identifi cados e punidos pelo 
prejuízo que provocaram?

Só há uma resposta para todas estas questões porque nada, na 
prática, foi feito para deter a arrogância e a fúria desse grupo – o 
que bem poderia ter sido feito já nas primeiras demonstrações de 
violência. Impunes e, mais do que isso, livres para agir, se tornaram 
ainda mais agressivos. Foi assim em Natal e em várias outras ca-
pitais, com casos de punição apenas episódicos – e, frise-se, puni-
ção temporária.

De outro lado, quantos não foram os comerciantes obrigados a 
fechar suas lojas com tapumes, num cenário inusitado, temendo a 
brutalidade desses agressores mascarados? Quantas não foram as 
empresas obrigadas a fechar mais cedo e mandar seus funcioná-
rios para casa simplesmente porque haveria manifestação e, como 
ela, o risco de mais prejuízos?

Quantos foram detidos àquela época? Nenhum. Paga-se  hoje, 
portanto, o preço do ambiente de conivência adotado desde o iní-
cio dos protestos. E conivência não somente por parte da polícia. 

Lideranças políticos que hoje se esmeram em discursos contra 
a sanha dos Black blocs passaram meses assistindo a tudo de cima 
do muro, como convinha. 

Tem-se a impressão que a morte do cinegrafi sta fez despertar a 
todos. Antes tarde do que nunca. O discurso da hora é correr para 
aprovar uma lei antiterrorismo, dentro da qual se estuda incluir os 
manifestantes. É mais um exemplo de como, lamentavelmente, é 
preciso haver um corpo para a sociedade acordar. 

Editorial

Os caminhos
Nestes dias afl igentes de consumismo exagerado e de objeti-

vos nem sempre relevantes, vale a pena uma refl exão em torno 
do sentido psicológico da existência humana. Jesus, na sua condi-
ção de psicoterapeuta extraordinário, falou-nos de dois caminhos 
que conduzem à felicidade. O primeiro, manifesta-se parabolica-
mente como a “porta larga” das facilidades humanas, que se en-
carrega de conduzir ao ápice do glamour, do sexo, do poder, facul-
tando o desfrutar de todos os possíveis prazeres. O segundo, está 
no símbolo da “porta estreita”, que é constituído de introspecção 
para entender a fi nalidade da jornada terrestre, utilizando-se do 
amor ao próximo e do compromisso de fazer aquilo que gostaria 
que lhe fosse feito.

Mensagens como a que foi publicada acima, de autoria do hu-
manista e médium espírita  Divaldo Franco, 85 anos, revela o en-
gajamento deste eminente educador na transformação da socie-
dade, apresentando como única arma neste combate a palavra es-
crita e oral. Como faz anualmente há mais de duas décadas, Di-
valdo Franco retorna a Natal neste fi nal de semana para propagar 
esta mesma mensagem de otimismo na renovação espiritual da 
humanidade.  

Em palestra pública a ser realizada na noite do próximo sá-
bado no ginásio da Universidade Federal do Rio Grande do Nor-
te e no workshop que ministrará no Centro de Convenções da Via 
Costeira, na manhã de domingo, o peregrino baiano de Feira de 
Santana  abordará o tema Vivendo com Jesus, título do último li-
vro que psicografou para o espírito Amélia Rodrigues.

Por intermédio da mediunidade privilegiada de Divaldo Fran-
co, o espírito Amélia Rodrigues apresenta uma coletânea de crôni-
cas da vida de Jesus e seu apostolado. São mensagens de fé, de espe-
rança, de caridade, de amor incondicional ao próximo, de entrega 
total ao apostolado do bem, nas palavras singelas do espírito que já 
se consagrou como a cronista dos Evangelhos, narrados e comen-
tados com uma sensibilidade literária considerada incomum. 

Devotado apóstolo do bem, tendo mais de seiscentos fi lhos 
adotivos, centenas de netos e bisnetos, atendendo atualmente a 
cerca de três mil crianças, adolescentes e jovens de famílias de bai-
xa renda em regime de semi-internato e externato, em Salvador, 
onde mantém profícuo trabalho social com a Mansão do Cami-
nho, instituição fundada por ele ainda na década de 50, Divaldo 
Franco defende que a educação é o instrumento de salvação da 
coletividade.  

Pela sua psicografi a já se apresentaram ao público leitor cerca 
de duzentos autores espirituais, muitos deles ocupando lugar de 
destaque na literatura, no pensamento e na religiosidade univer-
sais. Esta parceria resultou na publicação de 250 livros, que vende-
ram oito milhões de exemplares traduzidos para dezessete idiomas. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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À queima-roupa
O Gabinete de Segurança Institucional da Presidência só informou 

ontem o Planalto sobre o iminente protesto do MST. Avisada, Dilma 
Rousseff  decidiu despachar do Palácio do Alvorada à tarde, quando 
milhares de sem-terra marcharam sobre a praça dos Três Poderes. A 
presidente deve receber hoje de manhã uma comissão encabeçada 
por João Pedro Stédile. Em entrevista recente, Stédile apontou cresci-
mento de Eduardo Campos (PSB) entre os militantes do movimento. 

CAMPO MINADO 
O protesto do MST em frente 
ao palácio preocupa setores do 
PT por se somar às crescentes 
críticas de expoentes do agro-
negócio ao governo Dilma. 

COLORADOS 
Quando os sem-terra tomaram 
a praça, o STF discutia um pro-
cesso sobre o reconhecimento 
de paternidade de um fi lho do 
ex-jogador Falcão na Itália. “É 
a torcida do Internacional que 
veio defender seu ídolo”, brin-
cou um dos ministros. 

MINHA HORA... 
Diante da atitude de Joaquim 
Barbosa de revogar três atos 
seus quando interino na presi-
dência do STF, Ricardo Lewan-
dowski tem dito a interlocuto-
res que “quem decide por úl-
timo ri melhor”. Barbosa tem 
mais nove meses no comando 
da corte e, depois, o atual vice 
assume o posto. 

...VAI CHEGAR 
Ao justifi car uma das limina-
res revistas por Barbosa, o mi-
nistro disse que, no caso de Flo-
rianópolis, por exemplo, não há 
reajuste do IPTU há 16 anos. 

TIMING 
Após a morte do cinegrafi sta 
Santiago Andrade, da TV Ban-
deirantes, a federalização de 
crimes contra jornalistas vol-
tou à pauta do governo. Na ter-
ça-feira, José Eduardo Cardozo 
(Justiça) reunirá outros minis-
tros para discutir como a Po-
lícia Federal pode agir em ca-
sos envolvendo profi ssionais 
da mídia. 

SOS 1 
Anteontem, durante visita de 
Dilma a Sinop, no Mato Gros-
so, um homem de 53 anos so-
freu um acidente na colisão de 
dois caminhões na BR-153 e 
não sobreviveu. 

SOS 2 
Em reportagem do telejornal 
local do SBT, o Corpo de Bom-
beiros local atribuiu a mor-
te à falta de socorro adequa-
do, uma vez que a única am-
bulância do Samu da região es-
tava à disposição da segurança 

presidencial. 

UFA! 
Tucanos paulistas demonstra-
ram alívio com o favoritismo 
de Márcio França como nome 
do PSB para disputar o gover-
no do Estado. A avaliação é que 
França, que foi secretário de 
Geraldo Alckmin e chegou a ser 
cotado para seu vice, poupará o 
governador, diferentemente do 
que ocorreria caso o nome fos-
se ligado à Rede. 

COM O PIB 
Eduardo Campos (PSB) reto-
mou sua agenda de contatos 
com empresários. Marcou pa-
lestra para a cúpula da Associa-
ção Comercial de São Paulo no 
dia 10 de março. A entidade é 
ligada a Gilberto Kassab e Gui-
lherme Afi f, próceres do PSD, 
que já anunciou apoio a Dilma. 

GRÃO EM GRÃO 
Com o afastamento de aliados, 
Alckmin tem tentado ampliar 
o leque de alianças. Na segun-
da-feira, recebeu o Pros, dono 
de cerca de 20 segundos no ho-
rário eleitoral. Nas palavras de 
um auxiliar, o tucano está “cis-
cando para dentro”. 

DEFESA 
Alvo da Procuradoria Eleitoral 
paulista por propaganda an-
tecipada, Paulo Skaf (PMDB) 
já escolheu o coordenador ju-
rídico de sua campanha. Será 
Hélio Silveira, que trabalhou 
para Fernando Haddad (PT) 
em 2012, e para o próprio Skaf 
e Marina Silva (PSB) em 2010. 

ALFINETADA 
O governador Tião Viana en-
fureceu delegados da Polícia 
Federal ao defender na sema-
na passada, diante do diretor-
-geral da corporação, Leandro 
Daiello, projeto de emenda à 
Constituição que acaba com a 
divisão de carreiras na PF. 

ONDE PEGA 
Os delegados interpretaram o 
discurso como uma tentativa 
de intimidação devido à opera-
ção G7, defl agrada no ano pas-
sado e que apontou esquema 
de corrupção no primeiro esca-
lão do governo de Viana. 

O IPTU é um imposto local que gera 
benefício nas cidades. Prefeitos e 

vereadores foram eleitos para decidir 
sobre esse assunto. 

DE JOSÉ FORTUNATI (PDT), prefeito de Porto Alegre 
e presidente da Frente Nacional de Prefeitos, sobre 
decisão de Joaquim Barbosa de impedir reajustes. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A HERANÇA DE CADA UM

O prefeito de São Paulo, Fernando Haddad, sempre cita o avô 
paterno, Cury Habib Haddad, como sua grande referência espiritu-
al. Em conversa recente com assessores, no gabinete, o petista brin-
cava com o fato de não ser de uma família de políticos tradicionais: 

– Tem um monte de netos na política: Eduardo, Aécio, ACM... 
Já que meu avô não era político, ele poderia me dar uma mãozinha 
com as coisas lá de cima!

FOLHAPRESS

MANIFESTANTES DO MST (Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra) entraram em con-
fronto com policiais militares 
em frente ao Palácio do Planalto, 
sede do governo federal, na tarde 
de ontem em Brasília. 

O MST realiza uma mar-
cha na Esplanada dos Ministé-
rios como parte da programa-
ção de seu 6º Congresso Nacio-
nal. A ideia é entregar uma car-
ta à presidente Dilma Rousseff  
com reivindicações sobre a refor-
ma agrária e por isso eles tenta-
ram chegar até o Palácio do Pla-
nalto. A marcha começou às 14h 
e reuniu cerca de 15 mil pessoas, 
segundo estimativas da PM e do 
MST. 

A entrada do Planalto foi 
isolada com barricadas de fer-
ro colocadas na praça dos Três 
Poderes. Ao se depararem com 
o isolamento, os manifestan-
tes do MST derrubaram as bar-
reiras e seguiram em direção ao 
Planalto, sendo contidos pela 
PM. 

Teve então início um con-
fronto por volta das 16h. A PM 
usou spray de pimenta e armas 
de taser, enquanto os sem-terra 
jogaram pedras e paus. 

A confusão inicial durou me-
nos de cinco minutos, mas hou-
ve princípio de tumulto por ao 
menos duas outras vezes. Líde-
res dos sem-terra negociaram 
com a PM para fi car dentro da 
praça, sem passar para a par-
te do asfalto que dá acesso ao 
Planalto. 

O MST entregou uma car-

ta com reivindicações ao minis-
tro-chefe da Secretaria Geral da 
Presidência, Gilberto Carvalho, 
que prometeu que os sem-terra 
serão recebidos pela presidente 
Dilma amanhã. Entre as reivin-
dicações estão a retomadas das 
desapropriações de terras para 
reforma agrária e a melhoria da 
infraestrutura dos assentamen-
tos. Durante o 6º Congresso do 
MST, o governo federal tem sido 
criticado pela diminuição do rit-
mo da reforma agrária. 

Um dos integrantes do MST 
nacional, Jaime Amorim, afi r-
mou que não houve intenção 
de enfrentamento com a PM. 
“Quando o governo não faz re-
forma agrária é isso que aconte-

ce, cria confl itos”, disse. 
Mais cedo, também houve 

confusão quando a marcha pas-
sava em frente à embaixada dos 
Estados Unidos. Manifestantes 
e PMs iniciaram um confronto, 
mas a confusão foi contida. 

SUPREMO 
A sessão do STF (Supremo 

Tribunal Federal) foi suspensa 
após integrantes do MST (Mo-
vimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra) tentarem invadir 
o edifício. Reunidos na Praça dos 
Três Poderes, os manifestantes 
chegaram a derrubar as grades 
que protegem o Supremo, mas 
foram contidos pela PM e por se-
guranças da corte. 

A sessão foi suspensa por 
volta das 16h10 e retomada às 
17h. A decisão de paralisar os 
trabalhos foi tomada pelo mi-
nistro Ricardo Lewandowski 
logo após ser avisado pela segu-
rança da Casa que havia risco de 
invasão. 

Apesar de não estar no ple-
nário na hora da tentativa de in-
vasão, o presidente Joaquim Bar-
bosa estava no STF despachan-
do casos relativos à presidência 
em seu gabinete. 

Integrantes do movimen-
to disseram que cerca de 16 mil 
sem-terra participam das ma-
nifestações que fazem parte da 
agenda do Congresso do MST 
que acontece em Brasília.

FAMILIARES E AMIGOS do ex-mi-
nistro da Casa Civil José Dirceu 
colocaram no ar ontem o site 
para receber doações que ajuda-
rão o petista a pagar a multa im-
posta pela Justiça por sua conde-
nação no processo do mensalão. 
O valor da dívida, já atualizado, é 
de R$ 971 mil. 

A campanha de arrecadação 
via internet começou após a Vara 
de Execuções Penais ter atuali-
zado ontem o valor da multa do 
ex-deputado João Paulo Cunha. 
A quantia passou de R$ 250 mil 
para cerca de R$ 372 mil, e foi de-
terminado que o petista pague a 
dívida o quanto antes. 

Apesar da atualização, a VEP 
não dará mais nenhum pra-
zo para que os condenados qui-

tem suas dívidas. Antes, a Justi-
ça atualizava o valor e concedia 
dez dias para que o depósito fos-
se feito. 

O entendimento da Justiça é 
de que o julgamento do mensa-
lão já foi concluído e os condena-
dos estão cumprindo pena. 

O ex-ministro José Dirceu, o 
ex-presidente do PT José Genoi-
no e o ex-tesoureiro do parti-
do Delúbio Soares estão presos 
na Penitenciária da Papuda, em 
Brasília, desde novembro. O ex-
-deputado João Paulo Cunha se 
juntou aos correligionários no 
início do mês. 

Genoino e Delúbio fi zeram 
campanhas de arrecadação via 
internet e, juntos, receberam cer-
ca de R$ 1,7 milhão em doações. 

O ex-presidente do PT devia 
R$ 667,5 mil à Justiça, enquanto 
o ex-tesoureiro da sigla precisou 
depositar R$ 466,8 mil. Ambos 
arrecadaram em uma semana 
quantias mais do que sufi cientes 
para quitar suas dívidas. A famí-
lia de Genoino conseguiu mais 
de R$ 700 mil reais, enquanto 
Delúbio acumulou mais de R$ 1 
milhão. 

PÁGINA 
Intitulado “Apoio a Zé Dir-

ceu”, o site traz em sua página 
inicial a declaração do ex-minis-
tro ao ser preso em novembro, 
dizendo que sua condenação “foi 
e é uma tentativa de julgar nossa 
luta e nossa história, da esquer-
da e do PT, nossos governos e 

nosso projeto político”. 
O texto ainda detalha que a 

notifi cação para o pagamento 
da multa de Dirceu ainda não foi 
recebida pela defesa do ex-mi-
nistro mas que, em razão da di-
minuição dos prazos para o pa-
gamento da dívida, a campanha 
de arrecadação foi iniciada. “É 
chegada a hora de reparar injus-
tiças e mostrar que a solidarieda-
de é capaz de mudar a história”. 

O site ainda conta com men-
sagens de apoio a Dirceu escri-
tas por personalidades como o 
escritor Fernando Moraes, o se-
nador Eduardo Suplicy (PT-SP), 
o presidente nacional do PC 
do B, Renato Rabelo, entre ou-
tros, além de fotos e vídeos do 
ex-ministro.

O GOVERNO DE Pernambuco, co-
mandado pelo presidenciável 
Eduardo Campos (PSB), parali-
sou nesta semana uma obra de 
mobilidade no Recife e respon-
sabilizou o governo federal pela 
medida. 

Campos e a presidente Dil-
ma (PT) serão adversários na 
eleição ao Palácio Planalto. 

Segundo o Estado, as obras 

para permitir a navegabilidade 
no rio Capibaribe vinham em rit-
mo lento desde o início do mês e 
foram interrompidas agora por-
que o Ministério das Cidades 
não depositou R$ 46 milhões, 
que deveriam ter chegado em 
janeiro. 

O caso esquentou o clima de 
campanha eleitoral. 

“Ficamos na dúvida [se o go-
verno federal segurou o dinhei-
ro] para garantir o superávit fi s-
cal, se foi essa questão da velha 
política, retaliação, ou uma ques-
tão gerencial”, disse o ex-petista 
Isaltino Nascimento, agora no 
PSB de Campos. 

Em defesa do governo fede-
ral, parlamentares petistas ou-
vidos pela reportagem disseram 

que o governo Campos tenta po-
litizar o assunto, que, para eles, 
foi “no máximo” um problema 
administrativo. 

Desde o ano passado, quan-
do se afastaram, Dilma e Cam-
pos têm trocado alfi netadas por 
causa da paternidade de obras 
no Estado, como um estaleiro, 
uma refi naria e a atração de uma 
montadora de automóveis. 

De acordo com a Secretaria 
Estadual das Cidades, o proje-
to de navegabilidade do rio Ca-
pibaribe é uma obra do Progra-
ma Estadual de Mobilidade. Or-
çada em R$ 190 milhões, é exe-
cutada com recursos do PAC da 
Mobilidade (R$ 165 milhões) e 
contrapartida do Estado (R$ 25 
milhões). 

A obra prevê 13,5 km de 
corredor fl uvial com embarca-
ções para transporte de massa 
e sete estações de embarque e 
desembarque. 

Desde abril passado, o go-
verno do Estado diz ter draga-
do 80% do volume programado. 
Os primeiros testes de navegabi-
lidade estão previstos para o fi m 
deste ano. 

O projeto é citado por Cam-
pos como uma das principais 
obras de mobilidade que está 
executando no governo. 

O governo de PE informou 
que, somente onteme, após a 
paralisação completa da obra, 
o governo federal se compro-
meteu a liberar os recursos, até 
sexta-feira. 

 ▶ Policial tenta conter multidão de sem terra

FÁBIO RODRIGUES / ABR

NÓS AQUI
/ MARCHA /  
MANIFESTANTES DO MST 
ENTRAM EM CONFRONTO 
COM PMS NO PLANALTO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

OUTRA VEZ

Dirceu lança site para receber 
doações e pagar multa

/ R$ 1 MILHÃO /

CAMPOS 
INTERROMPE 
OBRA E CULPA 
GOVERNO 
FEDERAL

/ RECIFE /
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Conecte-se

Roberto
Um leitor me ligou hoje dizendo 
que eu elogio toda baboseira que 
os colunistas de o NOVO JORNAL 
escrevem. Respeito sua opinião. 
O colunista Roberto Guedes é 
exatamente com quem eu mantenho 
o maior vínculo de amizade. Ele 
sabe disso e confesso que sou 
admirador dos seus escritos. Mas 
amigo não pode ser confundido com 
louvaminheiro. Isto posto, quero dizer 
que gosto também desse estilo de 
jornalismo que ele está praticando 
neste jornal. No prefácio de um dos 
meus livros, Diógenes da Cunha 
Lima afi rma que eu fui precursor 
desse estilo, um comentário e várias 
pequenas notas, como o de Roda Viva 
e outros. Entretanto, ultimamente, 
Roberto Guedes resolveu reduzir 
drasticamente os comentários que 
abrem sua coluna e multiplicou 
exageradamente as notas, cada vez 
menores, de modo que está fi cando 
até cansativa a leitura. Em nome de 
nossa amizade, sugiro que ele volte 
a escrever sua coluna como o fazia 
há até pouco tempo: um comentário 
e notas mais consistentes. Sugiro 
inclusive que ele ouça a opinião de 
outros leitores, pode até ser que eu 
esteja redondamente enganado e não 
adianta fi car de cara feia para o meu 

lado, pois eu não troco nossa amizade 
por nada desse mundo.

Geraldo Batista
Por e-mail

Roberto 2
Roberto Guedes no NOVO JORNAL: 
“Um amigo de nome épico derrubou 
Odilon Teodósio”. Decifrem, jovens!

David Freire, @david_freire
Pelo Twitter

Esquizofrenia 
Olha, Ricardo. Me permita discordar 
de você. Seu texto cita casos 
concretos que aparentemente trazem 
informação científi ca. Mas não há 
comprovação da relação necessária 
entre os crimes e a esquizofrenia. 
Sou de uma família numerosíssima, 
vez outra alcançada por essa doença 
terrível. Não conheço um só caso de 
homicídios por esquizofrênicos nessa 
gente. Há, na minha gente, homicidas 
saudáveis.

François Silvestre
Pelo Site

Eólica
Sobre os gastos com a energia eólica 
parada estarem maiores do que o 

custo da Arena das Dunas: Vergonha a 
incompetência administrativa.

Gustavo Lacerda
Pelo Instagram

Eólica - 2
Lamentável o crescimento ser ceifado 
desta forma; há um ano trabalho na 
área e conheço um pouco do potencial 
existente em nosso estado.

Junior Gondim
Pelo Instagram

Eólica - 3
Vergonha! Já fomos o maior destino 
das empresas Aeólicas do Brasil. Hoje 
estamos nos distanciando a cada dia.

Evilazio_ecm
Pelo Instagram

Eólicas - 4
Vergonha!! Bando de incompetentes!! 
Planejamento zero. Transformam 

potencial de sucesso em retumbante 
fracasso!

Ana Luisa Ribeiro
Pelo Instagram

Dodora
Em tempo de reordenamento de 
paradigmas éticos, morais, culturais, 
bela crônica a de Dodora Guedes. Um 
convite ao fortalecimento de certos 
sentimentos capazes de nos restituir a 
dignidade humana.

Eva Barros
Por e-mail

Black Blocs
Página 4 do NOVO JORNAL de quarta, 
12, deve servir de refl exão para quem 
apóia violência em manifestações. 
Editorial, Roda Viva e Silvio Andrade 
tratam do assunto.

Vilma Lúcia, @Vilmalu
Pelo Twitter
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Oportuna entrevista 
do presidente do TSE

Numa entrevista oportuna às paginas 
amarelas da revista Veja, o presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), minis-
tro Marco Aurélio Melo, enfatiza com cla-
reza a questão do voto no conceito da so-
ciedade. Ele acha que seria mais coeren-
te se os protestos populares fossem feitos 
pela sociedade perante as urnas,  em vez 
de queimar lixeiras nas ruas, como vem 
ocorrendo nas últimas manifestações 
pelo país, geralmente tumultuadas por 
baderneiros profi ssionais.

Tem razão o presidente do TSE, quan-
to à importância do voto. Ocorre que, nes-
te país, o voto não é dever cívico do cida-
dão. Ao contrário, é mercadoria exposta à 
venda durante as eleições, principalmen-
te nas regiões Norte e Nordeste. O uso do 
poder econômico tem infl uência danosa 
à democracia e o Superior Tribunal Elei-
toral não dispõe de meios efi cientes para 
coibir tais abusos que se consolidam no 
tempo, sem providências adotadas. 

O ministro culpa ainda o eleitor pe-
los maus políticos colocados no Congres-
so Nacional: “A sociedade não é vítima. É 
culpada. Reclama do governo e esquece 
que quem colocou os políticos lá foi ela 

própria”. Os maus políticos, senhor mi-
nistro, chegam lá pela compra descarada 
do voto sem punição. O poder econômi-
co altera os resultados das urnas em fa-
vor de quem pagar mais pela mercado-
ria (voto) exposta no balcão de negócios 
escusos.

Infelizmente, num país onde o voto 
é comprado por dinheiro vivo ou atra-
vés de cestas básicas e outras quinquilha-
rias não se pode dizer existir democra-
cia na sua plenitude. Convivemos, sim, 
com um arremedo de regime democráti-
co corrompido pelos poderosos e os que 
se perpetuam no poder mediante progra-
mas assistenciais com notório viés elei-
toral. Enquanto o voto for mercadoria de 
troca de favores, não poderemos afi rmar 
que vivemos numa democracia na sua 
plenitude.

Com o advento da reeleição aprova-
da em 1997 para vigorar a partir do plei-
to seguinte (1998), fi cou mais visível o 
uso da máquina ofi cial de forma  preda-
tória. Prefeitos, governadores e presiden-
tes abusam do direito de usar o erário e a 
estrutura do poder em proveito próprio. 
O Tribunal Superior Eleitoral e os Tribu-

nais Regionais não dispõem de mecanis-
mos efi cientes para combater este tipo 
de crime que desvirtua a vontade popu-
lar, alterando o resultado das eleições em 
favor dos candidatos ofi ciais, desequili-
brando a isonomia, que deve existir entre 
todos os concorrentes.

Quase 80% dos candidatos à reeleição 
são reconduzidos ao cargo por conta do 
emprego da máquina ofi cial utilizada de 
maneira condenável, desequilibrando o 
pleito. A reeleição, que deveria se algo po-
sitivo, até pela continuidade de uma ges-
tão profícua, cai na vala comum devido 
aos descaminhos da real fi nalidade, con-
trariando o espírito da lei que a criou.

São raros os casos dos que, posterior-
mente, são alcançados pela justiça eleito-
ral e ocasionalmente perdem os manda-
tos conquistados de maneira ilegal. Por 
isso a reforma eleitoral não sai do papel 
e continua engavetada no Congresso Na-
cional, avesso a iniciativas neste sentido. 
Os benefi ciários do esquema que se en-
contram lá não admitem qualquer altera-
ção no sistema vigente, pois pode contra-
riar interesses corporativos já consolida-
dos, considerados  inamovíveis.

Quase trinta municípios do Rio Grande do Norte se encontram em 
situação caótica diante das drogas. Elas já chegaram aos cafundós do 
sertão atingindo os 167 municípios do Estado. A escalda das drogas, 
notadamente o craque, destrói a vida dos jovens que vivem à margem 
da sociedade na periferia das grandes, médias e pequenas cidades do 
interior. A violência aumentou, em níveis insuportáveis, a criminalidade, 
virando rotina, assustando agentes da segurança pública, que se acham 
incapazes de contê-la.

 Não adianta combater as áreas chamadas de cracolândias infestadas 
de dependentes de todas as cidades, especialmente São Paulo, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte, se não cuidarmos da prevenção, o que não 
ocorre atualmente no país. A prevenção é da competência do governo 
federal, que se omite de uma decisão que deveria ter sido tomada há 
muito tempo: fi scalização das fronteiras por onde circulam as drogas que 
infelicitam milhares de brasileiros. 

A tarefa deve ser também executada pelas forças armadas – Exército, 
Marinha e Aeronáutica, que não se negariam de prestar mais este serviço 
ao país, desde que sejam acionadas pela presidência da República, num 
amplo programa de combate a esta peste endêmica transformada em 
séria ameaça à própria segurança nacional. Mais de 70% dos crimes 
cometidos são causados por uso de droga, especialmente o craque, mais 
barato e ao alcance dos mais pobres, suas principais vítimas.

Passam, também, pelas fronteiras as armas do crime organizado. E se 
não houver um combate efi ciente imediato, esta organização criminosa 
será em breve um poder paralelo à República Federativa do Brasil. 
Enquanto isso, os poderes constituídos - Executivo, Legislativo e Judiciário 
– assistem de braços cruzados e omissos ao descalabro da criminalidade 
que já não causa mais indignação a ninguém. Trata-se apenas de rotina 
absolutamente normal.

Caso o governo federal não tome providências urgentes, este país 
vai virar uma imensa cracolândia, porque nos descuidamos de medidas 
preventivas que foram evitadas anteriormente. Se não combatermos o 
craque agora, com efi cácia, a droga vai acabar se transformando numa 
epidemia incurável de consequ ências imprevisíveis, prejudicial a todos 
nós, pelo aumento do índice da violência urbana.  

O BRASIL É UMA DROGA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

PT: 34 anos de compromisso 
com o Brasil

Num país marcado pela dominação política e a exclusão social, o 
fi nal do século XX trouxe para a história do Brasil uma experiência de 
construção partidária absolutamente nova, fruto de um processo de 
acumulação de forças que veio da resistência à ditadura militar, do tra-
balho de um novo sindicalismo, da intelectualidade orgânica, das orga-
nizações de base do campo e da cidade. O PT nasceu assim, como resul-
tado da mobilização dos que sempre foram colocados à margem. Mi-
lhares de lideranças populares se lançaram a um trabalho minucioso de 
formação política e organização de lutas por terra, trabalho e liberda-
de. Enfrentando condições adversas, esse trabalho adentrou as fl ores-
tas, praias, sertões, favelas, portas de fábricas, salas de aula, grupos de es-
tudo, igrejas, organizações da juventude, mulheres, negros, etc. Essas lu-
tas duras, sofridas e cotidianas tinham uma motivação inabalável que 
eram os nossos sonhos  e a vontade enorme de transformá-los em reali-
dade. Aprendemos a chamar isso de “militância”. Essa paixão viva criou 
as condições para a construção de uma história de 34 anos do PT. Nasce-
mos, portanto, com a marca da resistência, do desejo de mudar as coisas 
e da participação popular. Encarnamos a radicalização da democracia.

Foi com essa experiência rica e inovadora que forjamos um coletivo 
partidário capaz de mudar o Brasil. Mas isso não começou em 2002. Quan-
do chegamos ao Governo Federal com o companheiro Lula já tínhamos 
uma trajetória de 22 anos lapidada nas lutas sociais, parlamentos e gover-
nos. Isso deu ao PT acúmulo político, capacidade de formulação, maturi-
dade e experiência em gestões à frente de prefeituras e governos estaduais.

O que fazemos hoje no Brasil é resultado da nossa história. Os pro-
gramas e projetos em curso no país não surgiram do nada. Eles revelam 
a opção de um partido pelos excluídos e são a face visível do nosso acú-
mulo histórico. Que outro partido colocaria em prática programas como 
as cotas nas universidades, o Luz Para Todos, o Mais Médicos e o Minha 
Casa Minha Vida? Um país que viveu 314 anos de escravidão e um pro-
cesso secular de dominação e exclusão social vivencia pela primeira vez 
os frutos de um projeto sustentável de resgate dessa dívida social.

A revolução social que nós acalentamos no passado não saiu do nosso 
horizonte e continua como objetivo estratégico, mas tem hoje outra face no 
Brasil e o PT é a base para o salto que estamos dando em direção ao futuro. Os 
sonhos são os mesmos e os compromissos também. O partido que faz o me-
lhor governo da nossa história vai continuar seguindo em frente, para promo-
ver as mudanças que o povo deseja e fazer o Brasil avançar ainda mais.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

O MANIFESTANTE SUSPEITO de acen-
der o rojão que matou o cinegra-
fi sta Santiago Ilídio Andrade, 49, 
foi preso na madrugada de ontem, 
em Feira de Santana (119 km de 
Salvador). Caio Silva de Souza, 23, 
foi capturado por volta das 3h (ho-
rário de Brasília) em uma pousada 
no centro da cidade. 

O recepcionista da pousada 
Hergleidson de Jesus Moreira dis-
se que Souza se hospedou por vol-
ta das 16h de quarta-feira com o 
nome de Vinícius Marcos de Cas-
tro. Ele não soube informar se o 
suspeito apresentou algum docu-
mento porque não estava traba-
lhando no momento do check-in. 

Por volta das 22h, recepcio-
nista conta que um homem ligou 
para a pousada dizendo ser irmão 
de Souza. Ele disse para o recep-
cionista que chegaria mais tarde 
para se hospedar e pediu para fa-
lar com o suspeito. 

Segundo Moreira, por volta 
das 3h (horário de Brasília) che-
garam a pousada policiais civis, 
acompanhados do advogado e 
da namorada do suspeito. Após a 
mulher e o advogado conversarem 
com o manifestante, ele deixou o 
quarto acompanhado por dois po-
liciais civis. 

O recepcionista disse que só 
descobriu que o homem preso era 
o manifestante foragido do Rio 
quando entrou na internet para 
pesquisar. 

Jonas Tadeu, advogado do sus-
peito, disse que o cliente estava 
indo à casa do avô no Ceará e que 
não sabia que havia um manda-
do de prisão expedido contra ele. 
Depois de conversas por telefone 
com o advogado, o jovem desistiu 
da viagem e desembarcou na cida-
de de Feira de Santana. 

“Ele não foi preso, eu entrei no 
quarto com a namorada dele, con-
versamos e ele se apresentou à au-
toridade. Ele não saiu algemado”, 
disse o advogado. 

Souza deixou a Bahia, acom-
panhado por policiais civis, em 
um voo comercial rumo ao Rio, 
por volta das 5h de ontem. 

Em entrevista para a Rede Glo-
bo, o advogado de Souza disse que 
ele e outros jovens são aliciados 
para praticar atos violentes duran-
te os protestos. “Desculpa falar as-
sim, mas esse jovem é miserável fi -
nanceiramente, de baixo discerni-
mento, de ideais de mudar o mun-
do”, afi rmou Tadeu. 

Questionado sobre quem são 
os aliciadores, ele disse que por 
conta do sigilo da profi ssão não 
poderia revelar. Ele também ne-
gou que Souza seja adepto à táti-
ca black bloc. 

O nome de Souza foi confi r-
mado pelo tatuador Fábio Rapo-
so, 22, que teria entregue o rojão 
ao jovem. Raposo está preso des-
de domingo no Complexo de Ban-
gu, zona oeste, acusado de ho-
micídio doloso qualifi cado mes-
ma acusação que pesa sobre Sou-
za. O advogado de Raposo tentava 
obter para seu cliente o benefí-
cio da delação premiada, mas não 
conseguiu. 

Para o delegado Maurício Lu-
ciano, ao colocar o rojão naque-
le local, o rapaz tinha intenção de 
matar. “Foi um homicídio inten-
cional. Não foi um atentado à li-
berdade de imprensa. Infelizmen-
te, o Santiago estava na linha de 
tiro. A intenção era ferir ou matar 
os policiais”, disse o delegado. 

De acordo com a Secretaria 
Estadual de Saúde, Souza, empre-
gado de uma empresa terceiriza-
da, trabalha em regime de plan-
tão de 12 horas, com 36 horas de 
folga. No dia em que o cinegrafi s-
ta foi atingido, ele estava de folga. 
No dia seguinte deveria trabalhar, 
mas desde então não aparecia no 
hospital. 

Souza registra passagens pela 
polícia. Em 2010, ele foi detido na 
Baixada Fluminense sob a suspei-
ta de portar 33 gramas de cocaína 
e crack. A droga foi encontrada a 
dois metros de Souza por policiais 
militares, após uma perseguição. 
O inquérito foi arquivado por fal-
ta de provas. 

O manifestante ainda regis-
trou uma ocorrência na delegacia 
informando ter sido agredido num 
protesto. 

NÃO É SÓ POR

/ INVESTIGAÇÃO /  SUSPEITO DE ACENDER ROJÃO QUE MATOU CINEGRAFISTA É PRESO NA BAHIA. 
ADVOGADO AFIRMA QUE JOVENS SÃO ALICIADOS E RECEBEM DINHEIRO PARA PARTICIPAR DE ATOS

VINTE CENTAVOS

Jonas Tadeu, advogado de 
Caio Silva de Souza, disse que jo-
vens como o seu cliente recebem 
dinheiro para tumultuar as ma-
nifestações. Segundo o advogado, 
em entrevista para a Globonews, 
os jovens pobres chegam a rece-
ber R$ 150 por manifestação. De 
acordo com o advogado, ônibus 
iam buscar jovens moradores de 
áreas pobres para participar dos 
protestos. 

Segundo ele, Souza e o “ Fá-
bio Raposo, que também está pre-
so por participação na morte do 
cinegrafi sta Santiago Andrade, 
da TV Band, os jovens “tiveram 
a liberdade tomada por quem fo-
menta o terrorismo social”. Souza 
foi preso na madrugada de hoje na 
Bahia e já foi encaminhado para 
uma penitenciária no Rio. Segun-
do a polícia, ele pretendia fugir 

para o Ceará onde fi caria na casa 
do avô. 

Durante a entrevista, ele su-
geriu que a entrevistadora inves-
tigasse partidos políticos, deputa-
dos e vereadores que teriam par-
ticipação no aliciamento dos jo-
vens para participar dos protestos. 
Ainda segundo a defesa de Souza 
e Raposo, os rojões, máscaras e o 
dinheiro são entregues por quem 
alicia esses jovens. 

Tadeu afi rmou que desconhe-
ce o nome de quem é responsá-
vel por aliciar os jovens e que seus 
clientes sabem apenas os apelidos 
deles. 

Em entrevista para a Rede Glo-
bo na manhã de ontem, o advoga-
do disse ainda que Souza é um “jo-
vem que é miserável fi nanceira-
mente, de baixo discernimento, 
de ideais de mudar o mundo”, afi r-

mou Tadeu. 
Ele também negou que Souza 

e Raposo sejam adeptos à tática 
Black Bloc. 

Ainda segundo o advogado, 
Souza e Raposo não tem condi-
ções fi nanceiras de pagar um ad-
vogado e ele optou em ajudá-los 
e trabalhar sem receber por isso 
porque já conhecia Raposo. Ele 
conta que Raposo também pre-
tendia fugir e foi ele quem aju-
dou a convencê-lo a se entregar à 
polícia. 

Souza admitiu, em entrevista à 
Rede Globo, que acendeu o rojão 
que atingiu o cinegrafi sta no pro-
testo realizado na quinta-feira da 
semana passada no centro do Rio. 
Ele afi rmou, no entanto, que não 
tinha a intenção de atingir nin-
guém e que pensou que o artefa-
to era um “cabeção de nego” [um 

artefato que funciona como uma 
bomba e que não é projetado com 
um rojão].

VIOLENTO
O delegado Maurício Luciano 

de Almeida disse que Caio Silva 
de Souza se transforma em meio a 
multidão e se torna violento.  “Vi-
zinhos dizem que ele é muito ca-
lado, tranquilo, cumprimenta a to-
dos. Sozinho tem uma personali-
dade e sob efeito da multidão ele 
muda e passa a agir de forma vio-
lenta, se torna mais valente, mais 
forte, o que faz ele praticar crime”, 
disse Almeida em coletiva de im-
prensa, na Cidade da Polícia, zona 
norte do Rio. “Talvez a prisão para 
ele seja benéfi ca”, acrescentou. 

O pai de Souza disse à polícia 
que sempre foi contra a participa-
ção do fi lho em manifestações. 

PARTICIPAR DE PROTESTO 
RENDE ATÉ R$ 150, DIZ ADVOGADO

POLÍCIA VAI 
INVESTIGAR 
POSSÍVEL 
ALICIAMENTO

A Polícia Civil abriu outro 
inquérito para investigar se 
os jovens foram aliciados por 
organizações políticas ou 
criminosas. “Não parecem ser 
pessoas aleatórias. Elas entram 
e saem juntas dos protestos”, 
disse Fernando Veloso, chefe 
da Polícia Civil do Rio. 

De acordo com o delegado, 
o pai de Caio não concordava 
com a participação dele em 
manifestações. “A família 
dele é muito pobre. A mãe 
desempregada não tem renda”. 

“O fato de Caio ser muito 
pobre é que leva a crer 
que talvez ele tenha sido 
manipulado para agir dessa 
forma”, destacou o delegado. 

Souza foi indiciado pelo 
crime de homicídio qualifi cado 
e explosão de entorpecente 
em via pública. Ele pode pegar 
até 35 anos de prisão. “Quem 
defl agra um rojão de vara tem 
um dolo pelo menos eventual 
de causar um dano”, explica 
Almeida. 

O jovem foi encaminhado 
para o IML (Instituto Médico 
Legal) para fazer exames e 
depois será encaminhado para 
a penitenciária Patrícia Accioli, 
em Niterói, onde também está 
preso Fábio Raposo.

 ▶ Caio Silva de Souza admitiu a jornalista que acendeu o rojão 

 ▶ Caio é fl agrado em manifestação 

na quinta-feira, no Rio

EM ENTREVISTA, 
SUSPEITO 
ADMITE QUE 
ACENDEU ROJÃO

O auxiliar de serviços 
gerais Caio da Silva Souza 
admitiu, em entrevista 
para a Rede Globo, que 
acendeu o rojão que atingiu 
e matou o cinegrafi sta da 
Rede Bandeirantes Santiago 
Andrade. Para a polícia, no 
entanto, ele afi rmou que só 
falará em juízo. 

Ainda segundo a 
reportagem da Globo, Souza 
disse que não sabia que era um 
rojão e afi rmou que acendeu 
o artefato com o tatuador 
Fábio Raposo, 22, que também 
está preso. Para ele, o artefato 
era um “cabeção de nego”. Os 
dois foram identifi cados após 
serem divulgadas imagens 
deles durante o protesto.  

Souza disse que fugiu pois 
fi cou com medo de ser morto. 
“Ele não admitiu, não negou [o 
crime]. Só fala em juízo”, disse 
o delegado responsável pelo 
inquérito, Maurício Luciano 
de Almeida, da 17ª DP (São 
Cristóvão). 

DANIEL MARENCO/FOLHAPRESS

RUDY TRINDADE/FRAME/FOLHAPRESS
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,423

TURISMO  2,490
-0,51%

48.216,89
3,30 0,55%10,5%

Ministério de 
Minas e Energia

Torna público que recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, através do processo 
n° 02022.002514/2006-71, a Licença de Operação - LO N° 1224/2014, 
válida até 07 de fevereiro de 2019, autorizando a Injeção de Água no Campo 
Marítimo de Ubarana, na Bacia Potiguar, estado do Rio Grande do Norte.

Luciano Montenegro da Cunha Pessoa
Gerente de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

RECEBIMENTO DA LICENÇA DE 
OPERAÇÃO – LO N° 1224/2014

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
UNIDADE DE OPERAÇÕES DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DO RIO 

GRANDE DO NORTE E CEARÁ – UO-RNCE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0023/2014 - PREGÃOPRESENCIAL

Objeto:

Aviso

26 de Fevereiro de 2014, às 09:00 horas

Aquisição de material de ferro fundido para uso na Regional Litoral Sul, o Emissário por
Recalque do CG-3, em Natal/RN, continuidade da obra do SAAdeAssu/RN, Emissário de Recalque
04, em Caicó/RN, e conforme Ordem de Licitação nº 262/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 14 de Fevereiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até
às 09:00 horas do dia 25 de Fevereiro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 12 de Fevereiro de 2014.
- Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima Souza

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0024/2014 - PREGÃOPRESENCIAL

Objeto:

Aviso

27 de Fevereiro de 2014, às 09:00 horas

Aquisição de Soft-Start e inversores de frequência e para uso na SAA de Parnamirim e
Adutora Monsenhor Expedito e aquisição de transformador trifásico para uso no sistema adutor
Monsenhor Expedito, conforme Ordem de Licitação n º 267 e 268/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site www.caern.rn.gov.br no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 14 de Fevereiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até
às 09:00 horas do dia 26 de Fevereiro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 12 de Fevereiro de 2014.
- Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima Souza

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL N.º 013/2014

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira Oficial, torna
público que realizará, no , a licitação acima epigrafada - OBJETO:

- para unidade de apoio e produção artístico cultural - UAPA de São
Paulo do Potengi - RN. O Edital e Esclarecimentos no horário das 08:00 às 12:00 horas, na sala
da Comissão, localizada na Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano
04 - Centro - SÃO PAULO DO POTENGI/RN, mais informações pelo fone (0xx84) 3251-3158,
no horário acima referido.

dia 25.02.2014, às 9:00 horas
Aquisição de 01 (um) veículo tipo Caminhonete, carroceria aberta capacidade de carga
700kg com 1.4cv a mais

.

São Paulo do Potengi/RN, 12 de fevereiro de 2014
- Pregoeira Oficial.Roselma Regina da Silva

POUCO MAIS DE dois meses após 
manifestantes terem parado Natal 
por quase cinco horas, o Ministé-
rio Público Estadual não vê urgên-
cia na conclusão do inquérito que 
investiga o protesto realizado pelo 
Sindicato dos Permissionários do 
Transporte Alternativo da Capital 
(Sitoparn). Segundo a promoto-
ra Rossana Sudário, que instaurou 
o procedimento, o processo não 
está parado – o MP tem acompa-
nhado o andamento das ações, in-
clusive –, mas há muitas situações 
mais importantes a serem resolvi-
das pelo órgão, no momento.

A autoridade contou à repor-
tagem que essa “tranquilidade” só 
existe pelo fato de todas as reco-
mendações feitas pela Promoto-
ria de Meio Ambiente à Prefeitura 
Municipal e ao Governo do Estado 
terem sido acatadas.

“Tivemos uma reunião ime-
diatamente após o ocorrido, dado 
o caráter de urgência que a ques-
tão pedia. Fizemos uma série de 
recomendações às entidades en-
volvidas e fomos atendidos, com 
isso não vemos mais motivo para 
se levantar esse receio. A situação 
está sob controle”, afi rmou Rossa-
na Sudário.

Dentre essas recomendações, 
estava a criação de um convênio 
para atividades colaborativas en-
tre os órgãos que têm ingerência 
sobre esse tipo de prática, como o 
Departamento Estadual de Trân-
sito do Rio Grande do Norte (De-
tran/RN), a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), o Comando da Polí-
cia Rodoviária Estadual (CPRE) e a 
Secretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob).

O superintendente substitu-
to da PRF no RN, Marcelo Mon-
tenegro – um dos participantes 
da audiência –, comentou que 
esse primeiro encontro foi coor-
denado pelo procurador-geral de 
justiça adjunto, Jovino Pereira, e 
contou com a presença de vários 
promotores, dada a gravidade da 
situação.

“O objetivo da conferência foi 
juntar os órgãos públicos que ti-
vessem ligação com o evento para 
ver consequências e analisar o que 
poderia ter sido feito para evitar 
o ocorrido. A ideia principal é es-
treitar o contato para que as ações 
possam ser conduzidas de manei-
ra mais efi ciente, em uma eventu-
al necessidade”, disse.

O inspetor da PRF pontuou, 
ainda, que outras reuniões como 
essa podem ocorrer, provavelmen-
te para defi nir planos de ação con-
junta entre as entidades. 

Quanto ao viés criminal do ca-
ótico episódio protagonizado pelo 
Sitoparn em dezembro, segun-
do a Assessoria de Comunicação 
da Polícia Civil, o caso está sen-
do investigado na 5ª DP. O delega-
do Fernando Antonio Alves espe-
ra informações do Ministério Pú-
blico Estadual para dar continui-
dade ao inquérito.

A Procuradoria Geral de Jus-
tiça já havia recomendado à cor-
poração, durante encontro con-
vocado pela entidade após os pro-
testos, que fosse conduzida uma 
rígida investigação sobre a pos-
sibilidade de enquadramento le-
gal dos responsáveis pelo bloqueio 

das avenidas – a iniciativa foi ca-
pitaneada pelo diretor de comuni-
cação do sindicato, Pedro Santos 
Neto, o “Pedrinho”.

Dentre os crimes pelos quais 
os envolvidos poderiam ser cita-
dos estão os artigos 132 (perigo 
para a vida ou saúde de outrem); 
262 (atentado contra a seguran-
ça de outro meio de transporte); 
265 (atentado contra a segurança 
de serviço de utilidade pública); e 
330 (desobedecer à ordem legal de 
funcionário público). 

As penas para essas infrações 
variam de seis meses a cinco anos 
de prisão. Além disso, também 
houve descumprimento ao artigo 
253 do Código Brasileiro de Trân-
sito, que prevê sanção – infração 
gravíssima, punível com apreen-
são do veículo e aplicação de mul-
ta – contra quem bloquear via 
com veículo.

HISTÓRICO
No dia 04 de dezembro do ano 

passado, 23 condutores de micro-
-ônibus fi liados ao Sitoparn fecha-
ram os cruzamentos das avenidas 
Prudente de Morais, Romualdo 
Galvão e Salgado Filho com a ave-
nida Bernardo Vieira, instauran-

do verdadeiro caos na capital poti-
guar. A medida radical foi tomada, 
segundo os sindicalistas, com o in-
tuito de pressionar o Executivo mu-
nicipal para que a questão da bilhe-
tagem única fosse resolvida ime-
diatamente. O bloqueio às vias da 
capital só foi desfeito após o prefei-
to Carlo Eduardo marcar uma reu-
nião com a diretoria do Sitoparn.

Na ocasião, a Polícia Militar, 
pega de surpresa, não conseguiu 
executar qualquer plano de ação 
para conter a iniciativa dos per-
missionários. À época, o coman-
dante geral da Polícia Militar no 
estado, Coronel Francisco Araú-
jo, chegou a declarar que a corpo-
ração estudava a possibilidade de 
elaborar uma estratégia específi -
ca para coibir eventuais reincidên-
cias desse tipo de movimento. 

Já o diretor de fi scalização de 
trânsito da Semob, Sebastião Sa-
raiva, minimizou o alcance do 
movimento, declarando se tratar 
de um caso isolado. Ainda segun-
do as declarações do representan-
te da Semob no início de dezem-
bro último, não existia qualquer 
planejamento para ações de con-
tingência desse tipo de manifesta-
ção no futuro.   

FOLHAPRESS

O GOVERNO QUER até junho 
estruturar o Simples nacional 
para reduzir para cinco dias o 
prazo para a abertura de uma 
empresa no país. A ideia é 
começar pelo Distrito Federal e, 
até o fi m do ano, disseminar a 
prática por todo o país. 

A presidente Dilma Rousseff  
anunciou ontem a instalação 
do Comitê Interministerial de 
Avaliação do Simples Nacional, 
que, entre outras funções, 
planejará a criação do portal da 
Rede Sim, que promete integrar 
a ação de União, Estados e 
municípios para a abertura e o 
fechamento de empresas. 

“O Brasil hoje demora 150 dias 
para abrir [uma empresa] e, para 
fechar, não fecha”, disse o ministro 

Guilherme Afi f Domingos (Micro 
e Pequena Empresa). 

Segundo ele, a comissão 
deverá fazer estudos para a 
ampliação de outros setores que 
não estão no Simples, como, por 

exemplo, certas categorias de 
profi ssionais autônomos. 

O grupo também coordenará 
a inclusão de micro e pequenas 
empresas no Pronatec Aprendiz - 
programa federal de qualifi cação 

profi ssional de jovens. De acordo 
com Afi f, em 15 dias os Ministérios 
da Educação, do Trabalho e do 
Desenvolvimento Social terão 
estudos prontos para começar a 
dialogar com escolas técnicas. 

O governo também 
pretende ampliar o crédito a 
microempreendedores. Segundo 
o ministro, o país tem “muito 
crédito para bens de consumo e 
o crédito para bens de produção 
não tem, porque no Brasil só se dá 
prata a quem tem ouro. Se você 
tem um bem para dar e garantir. 
Senão, não alcança crédito de 
longo prazo para compra de 
máquinas e equipamentos”. 

Outra iniciativa também 
deve ser a implantação 
do Simples Internacional, 
diminuindo barreiras tributárias e 
protecionistas. 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

POR QUE PAROU? 
/ TRANSPORTES /  INVESTIGAÇÕES SOBRE A MANIFESTAÇÃO QUE TRAVOU NATAL NO FIM 
DO ANO PASSADO SEGUEM A PASSOS LENTOS; PROMOTORA DIZ QUE ADOÇÃO DE MEDIDAS 
PREVENTIVAS REDUZ IMPORTÂNCIA DO CASO E POLÍCIA AGUARDA INFORMAÇÕES DO PRÓPRIO MP

 ▶ Cruzamento das avenidas Bernardo Vieira com a Salgado Filho no dia em que Natal parou

GOVERNO QUER VIABILIZAR 
ABERTURA DE EMPRESAS EM 5 DIAS

/ COMITÊ /

 ▶ Afi f Domingos, com Dilma Rousseff e Guido Mantega, no anúncio do comitê 

WILSON DIAS / ABr

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

Para conhecer a condição 
de bispo da Igreja Católica 
tanto quanto Dom Heitor de 
Araújo Sales existem poucos. 
Atual arcebispo emérito da 
Arquidiocese de Natal, o 
religioso passou 15 anos no 
comando da Diocese de Caicó 
e outros dez anos na capital.

O bispo se disse muito feliz 
com a nomeação do padre 
Antônio Cruz. “Não o conheço 
pessoalmente, mas todas as 
informações dele são muito 
boas. Estou animado com a 
presença dele no Seridó”, disse 
Dom Heitor.

O arcebispo emérito 
destaca duas coisas positivas 
na vinda de Cruz para o RN. 
A primeira é a ligação do 
padre com a área de formação 
religiosa, já que ele passou 
mais de dez anos apenas na 
formação de noviços. “Temos 
muita necessidade de melhor 
formação no clero”. O segundo 
ponto é a atuação dele como 

vigário em várias cidades. “Ele 
também tem uma história 
de pastoral e foi vigário em 
lugares pobres, como a Cidade 
de Deus, no Rio de Janeiro”, 
completou o religioso.

Para Sales, não há 
problema que o padre que 
assumirá a diocese seja de fora 
do RN. “O mais importante 
não é onde a pessoa nasceu, 
mas as suas qualidades. Às 
vezes quando vem um de fora, 
com as devidas qualidades, 
faz muito bem para a diocese, 
até mesmo por ele não estar 
ligado às pendências não 
muito boas que existem no 
lugar. O bispo fi ca mais livre 
para agir”, analisou.

Finalizando, o irmão 
de Dom Eugênio Sales 
congratulou o padre pela 
nomeação. “É uma grande 
graça ser nomeado bispo de 
Caicó, um local especial. Para 
mim foi uma grande graça 
estar lá por 15 anos”, pontuou.

Normalmente, quando um 
bispo é nomeado para uma 
diocese o Vaticano encaminha 
uma carta para a administração 
diocesana para avisar quem 
é o escolhido. A informação 
não deve ser divulgada até a 
nomeação ser ofi cializada.

No caso de Caicó a 
nomeação do padre Antônio 
Cruz foi uma surpresa para 
todos. De fato os caicoenses 
esperavam a chegada de 
um novo bispo, já que 
o cargo está vago desde 
outubro de 2012, mas não 
souberam antecipadamente 
desta nomeação. A carta 
encaminhada pelo Vaticano 
no fi m do mês passado não 
chegou à administração, que 
só soube que o carioca será o 
bispo quando olhou no site do 
Vaticano, na manhã de ontem.

De acordo com o padre 
Ivanoff  da Costa Pereira, 
que ocupa a função de 
administrador diocesano 
desde a transferência de Dom 
Manoel Delson para a Paraíba, 
a nomeação foi uma completa 
surpresa.

“Todos nós esperávamos 
o novo bispo, mas não que 
fosse hoje. Teve um atraso no 

comunicado que causou essa 
surpresa. Quando vimos o nome 
no site do Vaticano ninguém 
sabia quem era, já que ninguém 
da diocese o conhece”, afi rmou 
o padre.

Através dos contatos na 
Igreja Católica, os caicoenses 
localizaram o padre no Rio de 
Janeiro e mantiveram o primeiro 
contato. “Foi uma conversa 
muito interessante. Ele mostrou 
uma predisposição pela missão”, 
contou Ivanoff .

O religioso caicoense disse 
que não vê problema que o 
padre venha do Sudeste e 
não conheça o Rio Grande do 
Norte. “Não tem problema, 
nem difi culdades. A vinda dele 
faz parte do mistério da Igreja”, 
defi niu o padre.

O administrador diocesano 
será um dos responsáveis por 
organizar a posse de Antônio 
Cruz, prevista para maio. Após a 
nomeação, o padre volta para a 
função de comando da paróquia 
de Santo Estevão Diácono, em 
Caicó, e a direção das rádios 
Rural AM e a 95 FM, ligadas à 
Igreja Católica. “Vou continuar 
com meus programas religiosos 
e Rural Debate”, completou 
Ivanoff  Pereira.

Ó, mana, deixa eu ir
ó, mana, eu vou só
ó, mana, deixa eu ir
para o sertão do Caicó

Esta estrofe da cantiga Caicó, 
composta por Heitor Villa-Lobos e 
Teca Calazans e gravada por Mil-
ton Nascimento em 1980 no dis-
co “Sentinela”, foi a primeira refe-
rência que o padre provincial dos 
Missionários do Sagrado Coração 
(MSC), de Juiz de Fora (MG), An-
tônio Carlos Cruz Santos lembrou 
quando, no dia 29 de janeiro, foi 
perguntado: “aceita ser bispo de 
Caicó, no Rio Grande do Norte?”.

O convite foi feito, por telefo-
ne, pelo núncio apostólico no Bra-
sil, uma espécie de embaixador do 
Vaticano, o arcebispo italiano Gio-
vanni d’Aniello.

Após dois dias de orações e re-
fl exões, o padre carioca, com raí-
zes nordestinas, resolveu aceitar 
a missão encaminhada pelo papa 
Francisco. “Aceitei porque sen-
ti que era a vontade de Deus. Vou 
de peito aberto, querendo apren-
der com os nordestinos e contri-
buir com o que aprendi na vida”, 
afi rma o padre carioca de 52 anos.

A nomeação do novo bispo da 
diocese seridoense, que estava em 
sede vacante desde a transferência 
de Dom Manoel Delson para Cam-
pina Grande em 2012, foi divulga-
da pelo Vaticano ontem. A pos-
se no cargo deverá ocorrer apenas 
em meados de maio, após a sagra-
ção de Antônio Carlos como bis-
po e a Assembleia Geral dos Bis-
pos, marcada para o fi m de abril, 
em Aparecida (SP). O anúncio do 
nome do padre Antônio Carlos 
Cruz para Caicó foi feita em con-
junto com a do novo bispo de Va-
lença (RJ), que terá sua diocese co-

mandada pelo monsenhor parai-
bano Nelson Francelino Ferreira.

Com mais de 20 anos na fun-
ção de sacerdote da Igreja Católi-
ca, ao aceitar tornar-se bispo da 
diocese de Caicó Antônio Carlos 
fará seu primeiro trabalho no Nor-
deste, já que durante a carreira 
atuou no Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais e São Paulo, além de ter feito 
uma viagem de formação por cin-
co países (Venezuela, Guatemala, 
Espanha, Itália e França), promo-
vida pela congregação dos Mis-
sionários do Sagrado Coração, da 
qual faz parte desde os anos 1980.

Filho de pais alagoanos, na-
turais de Penedo, o padre diz que 
não será difícil adaptar-se aos nor-
destinos. Em contato telefônico 
com a reportagem do NOVO JOR-
NAL de Nova Iguaçu (RJ), onde 
está em um retiro espiritual, o fu-
turo bispo afi rmou não se consi-
derar um completo forasteiro.

“Os nordestinos podem sair de 
sua região, mas o Nordeste não sai 
deles. Foi assim com meus pais. 
Nossa casa sempre teve um clima 
nordestino, também visitei muito 
Penedo e passei muitas férias por 
aí. Só não conheço o Rio Grande 
do Norte, nem a Paraíba”, confessa.

O padre Antônio Carlos será o 
sétimo bispo a ocupar a diocese de 
Caicó, criada em 1939, e o primei-
ro de fora do Nordeste. Dos outros 
seis, quatro foram potiguares, um 
paraibano e outro baiano.

INSPIRAÇÃO
Após pesquisar sobre Caicó 

na internet, o padre carioca afi r-
mou estar muito feliz pela nome-
ação, em especial com a informa-
ção de que a cidade possui uma 
das maiores festas católicas do es-
tado, a celebração da padroeira 
Sant’Ana em julho. Caicó é reco-
nhecida por sua tradição católica 
e, de acordo com dados do Institu-

to Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística, mais de 94% dos seus habi-
tantes declaram-se católicos. 

Ao mesmo tempo, ele mos-
trou-se preocupado com os im-
pactos da seca no sertão. “Ouvi 
dizer que não chove na região faz 
três anos. Nós, aqui no Sudeste, 
não temos conhecimento dessa 
informação, não chega nada aqui. 
É como se essa situação não exis-
tisse. Quero dizer que estarei pron-
to para caminhar junto e ser soli-
dário”, afi rmou o padre.

O futuro bispo se diz inspira-
do nas palavras de Francisco para 
conduzir o episcopado. “Na hora 
em que recebi o convite pensei 
na homilia do Papa na quinta-fei-
ra santa. Ele disse que os pastores 

devem ter o cheiro de ovelha. Dor-
mi rezando com as palavras dele, 
que mostram que o bispo deve ser 
humilde e trabalhar pelos pobres. 
Vamos viver o que o Papa propõe, 
que é o que o Evangelho propõe. 
Estamos vivendo a primavera da 
Igreja com Francisco”, defi niu.

A premissa do trabalho, ain-
da segundo o padre Antônio, será 
prezar pelo diálogo. “Quero tornar 
minhas as palavras do papa so-
bre a cultura do encontro. E não 
só para a Igreja de Caicó, mas para 
os irmãos de outras denomina-
ções, outros credos e para quem 
não crê, quem tem um olhar dife-
rente. Vamos lembrar o que temos 
em comum, que somos irmãos”, 
disse ele.

A GRAÇA 
DE ANTÔNIO

/ RELIGIÃO /  APÓS QUASE UM ANO MEIO VAGO, CARGO DE BISPO 
DE CAICÓ SERÁ OCUPADO POR PADRE CARIOCA COM ORIGENS 
NORDESTINAS; NOMEAÇÃO SURPREENDEU E FOI BEM RECEBIDA 
PELA COMUNIDADE CATÓLICA DA CIDADE SERIDOENSE 

ARCEBISPO EMÉRITO DIZ QUE  
CAICÓ É UM LUGAR ESPECIAL

DIOCESE FOI PEGA 
DE SURPRESA

Diocese de Caicó em números

 ▷ 23 municípios
 ▷ 27 paróquias
 ▷ 43 sacerdotes 
 ▷ 12 padres
 ▷ 23 diáconos permanentes
 ▷ 6 diáconos provisórios (preparação para sacerdócio)

Quem é o padre Antônio Carlos

Nascido na cidade do Rio de Janeiro, em 25 de novembro de 1961, 
o padre Antônio Carlos Cruz Santos ingressou no Seminário Menor 
Nossa Senhora do Sagrado Coração (MSC), em Juiz de Fora (MG), aos 
22 anos. Seus pais são oriundos de Penedo (AL).

Formado em fi losofi a pelo Seminário Diocesano Paulo VI, em Nova 
Iguaçu (RJ), foi ordenado em 12 de dezembro de 1992. 

Sua atividade na Igreja Católica é muito ligada à formação religiosa. 
Entre 1995 e 1997, atuou como formador dos juniores; foi promotor 
vocacional e formador dos postulantes de 1998 a 2001.

Após realizar um ano de estudos por vários países, passou a ser 
mestre de noviços, cargo que ocupou por oito anos (2003-11).

Ainda foi vigário em sete paróquias dos estados do Rio de Janeiro 
(incluindo a comunidade de Cidade de Deus), Minas Gerais e São Paulo.

Atualmente o padre é provincial dos Missionários do Sagrado 
Coração de Jesus (MSC), na arquidiocese de Juiz de Fora (MG).

Para o futuro bispo conhecer Caicó

 ▶ Coração da região Seridó Potiguar, Caicó é o quinto maior município 
em extensão e o sétimo mais populoso do Rio Grande do Norte, com 
66.246 habitantes, de acordo com dados de 2013 do IBGE.

 ▶ De forte tradição católica, a cidade tem uma das festas religiosas 
mais importantes do estado. A celebração da padroeira Sant’Ana, a avó 
de Jesus Cristo, atrai dezenas de milhares de pessoas para Caicó no 
mês de julho. A festa é considerada “Patrimônio Imaterial do Brasil”. O 
carnaval caicoense também é notabilizado por ser uma das maiores 
festas potiguares.

 ▶ A culinária e a costura também é são pontos fortes de Caicó. A 
cidade é conhecida por produzir os melhores queijos e carne de Sol do 
Estado. O bordado caicoense também é outro expoente da cultura local

 ▶ Encravada no sertão, Caicó também sofre com a seca, assim como 
grande parte das localidades do interior nordestino, e o calor, mesmo 
estando na área de confl uência dos rios Seridó e Barra Nova, onde 
está o açude Itans, que desde a construção é a principal fonte de 
abastecimento de água da cidade

BISPOS DE CAICÓ

 ▶ O trabalho do Padre Antônio Cruz, que vai conduzier a Diocese de Caicó

 ▶ Dom José de Medeiros Delgado 
(1941-1951)

 ▶ Dom Manoel Tavares de Araújo 
(1959-1978)

 ▶ Dom Jaime Vieira Rocha 
(1995-2005)

 ▶ Dom José Adelino Dantas 
(1952-1958)

 ▶ Dom Heitor de Araújo Sales 
(1978-1993)

 ▶ Dom Antônio Carlos Cruz Santos 

(2014)

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

FOTOS: REPRODUÇÃO
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0012/2014 TOMADA DE PREÇOS

A v i s o
AComissão Permanente de Licitação CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou vencedora do
presenteCertamea empresa. PrazoRecursal
na formadaLei.

Natal/RN, 12 de fevereiro de 2014.
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A Comissão

A morte de dois lutadores de 
MMA em pouco mais de 48 horas 
assombrou os praticantes de artes 
marciais de Natal. Vários deles fo-
ram ontem ao ITEP para se solida-
rizar com a família de Guilherme 
Rodrigues. “Os crimes foram bem 
parecidos, duas execuções frias, e 
podem não estar relacionados, mas 
todos fi caram com medo. Eu mes-
mo estou receoso”, conta o lutador 
Patrício “Pitbull” Freire, 26 anos. 

Patrício Pitbull era um dos co-
legas de treinamento de Guilher-
me Kyoto. Faziam parte da equipe 
de elite da academia “Pitbull Bro-
thers”, no bairro de Neópolis. “Ele 
[Guilherme] tinha muita garra. Eu 
acredito que seria um dos grandes 
nomes do MMA em todo o Brasil. 
O assassinato ceifou um grande 
talento”, afi rma.

Sobre as mortes dos dois lu-
tadores, ele conta que a comuni-
dade de praticantes de MMA está 
assustada com a violência. “Duas 

mortes inexplicáveis. Eu estou 
com medo. Outros lutadores po-
dem morrer também. Eu treino 
para desviar de socos, mas ainda 
não consigo desviar de balas de re-
vólver”, pondera.

O presidente da Federação Po-
tiguar de Esportes de Combate, 
Hélio Fidélis, também se mostrou 
surpreso com os casos. “Eram pro-
fi ssionais com carreiras brilhan-
tes. Duas mortes banais. Mostra a 
falência do nosso sistema de segu-
rança, já que a vida não é mais va-
lorizada”, ressalta. 

O lutador Anistávio “Gasparzi-
nho” Medeiros, 25 anos, que já fez 
parte do UFC, lamentou a mor-
te do colega. “Eu conheço o Gui-
lherme Rodrigues há 15 anos. Trei-
návamos juntos. Ele era um cara 
bem fechado. Não vivia de festas 
ou baladas. Era um cara bem tran-
quilo. Esta matança levou grandes 
talentos do MMA. As mortes não 
podem fi car impunes”, diz.

Mais velho de quatro irmãos, 
Guilherme Matos Rodrigues nas-
ceu em Belém em 1983. Formado 
em Educação Física, ele dividia o 
tempo entre treinamentos de jiu-
-jítsu e Muay Th ai e o trabalho de 
personal trainer. Com cartel de 19 
vitórias e nove derrotas na catego-
ria peso leve,  era um dos mais pro-
eminentes lutadores da Jungle Fi-
ght, a maior organização do MMA 
da América Latina, e esperava che-
gar ao UFC. “Seria o ano do meu ir-
mão. Não sei por que isso aconte-

ceu; era um homem que vivia para 
o que amava. Havia até a possibili-
dade de um convite para o UFC”, 
diz Gilson Rodrigues, 25 anos, alu-
no de educação física. Ele foi ouvi-
do ontem pelo NOVO JORNAL em 
frente ao Instituto Técnico de Polí-
cia (ITEP), onde o corpo do fami-
liar passou por exame necropsial.  

Gilson Rodrigues também era 
amigo de Luiz de França, morto 
na segunda-feira; os dois estuda-
vam na mesma turma de uma fa-
culdade particular de Natal. “Perdi 

um amigo e depois um irmão. Es-
tou despedaçado”, desabafou. 

A família não acredita que a 
morte esteja relacionada com al-
guma vingança ou rixa. “Meu ir-
mão não tinha inimigos. Estamos 
surpresos com tudo o que acon-
teceu”, conta Gilson Rodrigues. 
Lembra ainda que falou com o ir-
mão horas antes do assassinato. 
“Ele me disse que iria passar na 
casa da namorada e depois iria to-
mar um açaí. Tinha acabado de 
sair de um treinamento. Iríamos 

nos encontrar em casa”, detalha.
Ele soube do crime através de 

um dos funcionários da lanchone-
te. Guilherme, ainda consciente, 
pediu para avisar ao irmão. “To-
mei um susto. Nós moramos perto 
da lanchonete. Nunca pensei que 
teria de socorrer meu irmão numa 
circunstância como essa”, conta. A 
família ainda não tinha defi nido o 
horário do sepultamento do atle-
ta. O mais provável é que seja na 
manhã de hoje, no cemitério Mo-
rada da Paz, em Parnamirim.

O DELEGADO DA 2ª Delegacia de Po-
lícia de Parnamirim, Frank Albu-
querque, inicia hoje as investiga-
ções relacionadas à morte do pra-
ticante de MMA (Mixed Martial 
Arts) e personal trainer, Guilherme 
Matos Rodrigues, 30, assassinado 
na noite da terça-feira com seis ti-
ros. Ele vai convocar familiares, 
amigos e o proprietário da lancho-
nete onde aconteceu o crime, às 
margens da Avenida Ayrton Sen-
na, em Nova Parnamirim. O corpo 
do lutador será sepultado hoje pela 
manhã. Para a família, o assassina-
to encerra uma promissora carrei-
ra no universo das artes marciais.

Este foi o segundo crime en-
volvendo um praticante de MMA 
em menos de 48 horas. Na segun-
da-feira passada, Luiz de Fran-
ça Sousa Trindade, 25, foi morto 
com oito tiros no bairro de Cida-
de Satélite. “Apesar da coincidên-
cia, os casos não estão relaciona-
dos. Eu acredito que o assassino 
do Guilherme [Rodrigues] quis 
usar a primeira morte para des-
viar o foco das investigações”, ava-
lia o delegado.

Guilherme Kyoto, como era 
mais conhecido, estava na lan-
chonete “Mania de Açai”, por volta 
da 23h15, quando foi surpreendi-
do por dois indivíduos encapuza-
dos. A dupla desferiu nove dispa-
ros contra ele. O lutador foi alveja-
do seis vezes – os tiros se alojaram 
no abdômen e nas pernas. 

Ainda de acordo com o delega-
do, testemunhas ouvidas no local 
do crime informaram que os assas-
sinos apareceram minutos depois 
da chegada da vítima. Guilherme 
foi surpreendido enquanto pedia 
uma tigela de açaí. “Uma das teste-
munhas ouvidas nos disse que um 
homem atirou duas vezes contra 
os assassinos, mas não houve uma 
confi rmação disso”, revela. 

O lutador ainda estava cons-
ciente ao ser levado ao Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel, mas 
não resistiu à hemorragia interna 
causada pelos disparos. Os proje-
teis de calibre 9 milímetros atin-
giram várias artérias do corpo. O 
óbito foi declarado às 4h da ma-
nhã de ontem. 

“Ainda não temos dados su-
fi cientes para levantar hipóteses 
para o crime”, disse o delegado. No 
entanto, ele deve investigar tam-
bém uma briga ocorrida há duas se-
manas em Ponta Negra, na zona Sul 
de Natal. Guilherme Rodrigues teria 
discutido numa boate com outro 
praticante de artes marciais. O ra-
paz, inclusive, seria fi lho do proprie-
tário do estabelecimento. O empre-
sário e o fi lho devem ser intimados 
a depor nos próximos dias. As iden-
tidades dos dois e o nome da boa-
te não foram revelados. “Temos de 
avaliar todas as hipóteses”, diz. 

O proprietário da lanchone-
te prestará o primeiro depoimen-
to hoje. Ele também entregará as 

imagens do sistema de vigilância. 
As imagens não mostram de for-
ma clara o assassinato. “Não se 
pode ver bem o que aconteceu, 
mas precisamos das imagens para 
compor o inquérito”, conta o dele-
gado. A gravação, por si só, mostra 
a correria dos consumidores e as 
costas de um dos assassinos.

Ontem pela manhã, os vizi-
nhos da lanchonete não quise-
ram falar com a imprensa. Todas 
as casas estavam fechadas. “Nin-
guém está acostumado com esta 
violência. Foi a primeira vez que 
algo assim ocorreu por aqui”, con-
tou um morador que não quis se 
identifi car. 

As investigações preliminares 
descobriram ainda que Guilher-
me Kyoto participou de um furto 
em Ceará-mirim, na região metro-
politana de Natal, em 2006. Ele e 
um amigo retiraram o aparelho de 
som de um carro. Os dois respon-
diam ao processo em liberdade e 
o caso ainda aguarda sentença da 
Vara Criminal daquele município. 

Segundo o portal de serviços 
do Tribunal de Justiça do Esta-
do (TJRN), o lutador também es-
tava listado como testemunha de 
um assassinato no município de 
São José de Mipibu, na Grande Na-
tal. Ele presenciou a morte do es-
tudante Igor Vale de Medeiros, 20, 

em 1º de julho de 2006. O acusado 
é o tenente da Policia Militar Pú-
blio Otávio de Souza, que respon-
de ao processo em liberdade des-
de 2010.  “São informações que 
podem ser importantes, mas não 
vejo ligações entre os eventos”, 
afi rma o delegado.

MAIS LUTO NAS 
ARTES MARCIAIS

/ CRIME /  ASSASSINATO DE GUILHERME MATOS 
RODRIGUES DEIXA PRATICANTES DE MMA ASSUSTADOS; 
É A SEGUNDA MORTE, EM MENOS DE 48 HORAS, 
ENVOLVENDO LUTADORES POTIGUARES

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

“SERIA O ANO DO MEU IRMÃO”

“TREINO PARA DESVIAR DE SOCOS, 
MAS NÃO CONSIGO DESVIAR DE BALAS”

 ▶ Guilherme Matos Rodrigues, irmão do lutador morto

 ▶ Alvejado seis vezes numa 

lanchonete, lutador é socorrido para o 

HWG, onde morreu de madrugada

 ▶ Frank Albuquerque, delegado: “Os casos não estão relacionados” 

 ▶ O lutador Guilherme Matos Rodrigues fazia parte da equipe de elite da academia “Pitbull Brothers”, no bairro de Neópolis

 ▶ Patrício Pitbull, colega de treinamento: “Eu estou com medo”

 ▶ Anistávio “Gasparzinho”, lutador: “Mortes não podem fi car impunes” 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJARQUIVO PESSOAL / FACEBOOKCEDIDA
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Editor 

Moura Neto

KHRYSTAL E GILBERTO Cabral são 
os convidados de hoje na “Quin-
ta no Galo”, prévia carnavalesca 
realizada na sede do bloco mais 
tradicional do carnaval pernam-
bucano, o Galo da Madrugada. A 
cantora potiguar e o maestro co-
ordenador do carnaval munici-
pal são os convidados do Maes-
tro Spok e sua orquestra, respon-
sáveis por comandar toda a fes-
ta marcada para começar as 20h.

“Ele nos convidou e nós to-
pamos na hora. Fui eu que infor-
mei a Khrystal e fi camos mui-
to felizes em dividir o palco com 

eles”, afi rma Gilberto Cabral, que 
é pernambucano, no entanto 
vive em Natal há muitos anos. O 
maestro já havia conferido a pré-
via algumas vezes, mas esta será 
a primeira vez no evento como 
uma das atrações musicais.

“Já cheguei a tocar no Galo 
da Madrugada há muito tempo 
atrás, mas esta é a primeira vez 
na Quinta no Galo”, afi rma Gil-
berto. Logo após a apresentação, 
ele retorna à Natal para dar conti-
nuidade aos preparativos do car-
naval potiguar, que, por sua vez, 
também será inaugurado pela 

Spok Frevo Orquestra no dia 27. 
A dupla ainda não sabe o re-

pertório da apresentação, no en-
tanto, “Frevo Mulher” (Zé Rama-
lho), sugestão de Khrystal, deve 
ser acatada pela orquestra. “Era 
uma música que ela já tinha can-
tado com a Spok em outros car-
navais, então será bem baca-
na”, garante Gilberto, empolgado 
com o convite repentino.

O show será realizado na pró-
pria sede do Galo da Madrugada, 
localizada na Rua da Concórdia , 
nº 984, bairro de São José. Junto 
com Khrystal e Gilberto Cabral 

outros convidados confi rmados 
na folia são a Orquestra Marco 
Zero e os artistas André Rio, Lu-
ciano Magno, Gisele Dias e Abel 
Cerqueira. 

Os ingressos variam entre R$ 
30 (individual) e R$ 140 (mesa 
para quatro pessoas) e podem 
ser comprados na própria sede 
do Galo. Na próxima quinta-fei-
ra, dia 20, o convidado da prévia 
é Gustavo Travassos. Este ano o 
Galo da Madrugada fará seu 36º 
desfi le (1º de março) e tem como 
homenageado o teatrólogo Aria-
no Suassuna.

TEMPERO POTIGUAR NO GALO 
DA MADRUGADA, EM RECIFE

/ PRÉVIA CARNAVALESCA /

 ▶ Gilberto Cabral, trombonista e 

coordenador do carnaval de Natal

 ▶ João Falcão, diretor e autor de 

“Gonzagão: A Lenda”: pesquisa

 ▶ Khrystal, cantora, será atração hoje 

para os foliões pernambucanos

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

DEPOIS DE UMA série de elogiadas 
apresentações pelo país, “Gonza-
gão: A Lenda” estreia em Natal hoje 
trazendo no enredo a história do rei 
do baião sem muitas regras para 
ser contada, assim como adver-
te João Falcão, pernambucano res-
ponsável pelo texto.  “É a história de 
Luiz Gonzaga, e não a Wikipédia”.

As apresentações vão ocorrer 
nesta quinta, sexta e sábado no 
Teatro Alberto Maranhão, Ribeira, 
a partir das 20h, com entradas a 
preço popular, R$ 20 (inteira) e R$ 
10 (meia), dentro do Programa Pe-
trobras Distribuidora de Cultura 
2013/2014. Há mais de um ano em 
cartaz, o musical já acumula um 
público de mais de 80 mil pessoas.

Em cena, oito atores e uma atriz 
se revezam para contar ao público 
a história de Gonzagão, através de 
40 canções do repertório do pró-
prio. Entre as curiosidades biográ-
fi cas exploradas, as referências per-
nambucanas, os personagens do 
sertão e suas mulheres: Nazarena 
(seu primeiro grande amor) e Oda-
léa (a mãe de Gonzaguinha), reba-
tizadas como Rosinha e Morena, 
respectivamente.

As duas, por sinal, são inter-
pretadas por Larissa Luz, que can-
ta desde os 15 anos, mas estreia so-
mente agora profi ssionalmente nos 
palcos de teatro. Além destas per-
sonagens, Larissa ainda interpreta, 
durante os 90 minutos de apresen-
tação, o papel de “Branca”, uma me-
nina “espivitada” de Campina Gran-
de que se disfarça de homem para 
entrar numa companhia de teatro 

que não permite mulheres, como 
ela mesma conta à reportagem.

Para viver as personagens, La-
rissa contou com o auxílio da pre-
paradora vocal Carol Futuro, do 
professor de canto Alfredo Del Pe-
nho, e ainda da preparadora de 
elenco Duda Maia, que fazia tra-
balhos corporais com ela e os de-
mais colegas de cena. 

“Para mim, compor uma série 
de personagens ao mesmo tempo, 
entrando e saindo deles em segun-
dos, dar voz e posturas específi cas 
para cada um deles no espetácu-
lo é um desafi o gostoso de viver”, 
garante.

Desde outubro de 2012, quan-
do estreou, o espetáculo carrega 

pela estrada importantes prêmios, 
como o Shell de Teatro 2012 de 
Melhor Música; 7º Prêmio APTR 
(Associação dos Produtores de Te-
atro do Rio de Janeiro) de Melhor 
Produção; Prêmio Qualidade de 
Melhor Espetáculo; e Prêmio FITA 
2013 nas categorias Melhor Espe-
táculo (Júri Popular), Melhor Dire-
ção e Melhor Figurino.

“O espetáculo vai amadure-
cendo a todo tempo. João é inquie-
to, criativo e tem ideias geniais a 
cada instante”, considera Larissa, 
lembrando que o convite para in-
tegrar a produção surgiu a partir 
de vídeos seus que o autor e dire-
tor assistiu  pela internet.

“Ele achou que, além de can-

tora, eu poderia ser uma boa atriz 
para participar do Gonzagão. A 
produção entrou em contato, fi z 
uma leitura com o elenco e cantei 
umas músicas com a banda. Tudo 
se desenrolou bem e rápido”, co-
menta a baiana que liderou o gru-
po Ara Ketu entre 2008 e 2012.

“Resolvi fazer carreira solo em 
2012, gravei um disco e estava no 
Rio divulgando esse trabalho quan-
do fui surpreendida pra fazer o Gon-
zagão”, explica, diferenciando ainda 
mais as duas experiências de palco.

“O teatro é disciplina, concen-
tração total, marcações de luz, ce-
nário... colegas em cena. A relação 
com o público é diferente também, 
mas sempre lembro da época em 

que estive no Ara Ketu quando es-
tou viajando com a peça... Revejo 
as cidades e acabo me lembrando 
das divertidas histórias que vivi em 
cada lugar”, afi rma.

Ela não se lembra ao certo qual 
foi a primeira música  de Luiz Gon-
zaga que escutou, mas diz que aos 
10 anos “Asa Branca” foi a primei-
ra música que aprendeu a tocar em 
uma fl autinha que ganhou da famí-
lia. “É como se a voz de Gonzaga já 
tivesse nascido junto comigo”, con-
sidera.“ Acho que pela leveza e ritmo 
da poesia, sem falar no assunto da 
canção (a expectativa do encontro) 
e o arranjo que lhe foi dado no mu-
sical... É um dos meus momentos 
preferidos na peça”, escolhe.

Em dezembro do ano passa-
do, a pequena cidade de Exu, em 
Pernambuco, recebeu pela primei-
ra vez o espetáculo sobre seu fi lho 
mais ilustre e o momento foi até 
então um dos mais bonitos da es-
trada percorrida pelo espetáculo 
até agora, segundo Larissa.

“Foi incrível!!!!!! Ver as crian-
ças na frente do palco, sem piscar, 
e depois nos abraçando, emocio-
nadas; foi realmente inexplicável 
e emocionante. A cidade respira 
Luiz Gonzaga, a reação do público 
foi o que mais me chamou aten-
ção. Eles sentiram a nossa verda-
de e respeito pela história de Gon-
zaga e nos retribuíram com muito 
carinho”, recorda a cantora e atriz.

Do outro lado da linha, por te-
lefone, João Falcão reconhece que 
ouviu falar em Luiz Gonzaga des-
de muito pequeno, quando ainda 
brincava no São João de São Lou-
renço da Mata, também no interior 
de Pernambuco, onde nasceu. “E 
Gonzaga inegavelmente é o rei da 
festa junina. Essa imagem pra mim 
sempre foi mais forte que o Natal 
ou o Carnaval, por exemplo.”, diz.

Para dar início à pesquisa, João 
buscou informações nas mais di-
versas fontes, desde as entrevis-
tas antigas na televisão até áudios 
de programas de rádio.  “Vi tudo 

que pude, escutei todos os discos 
e muitas coisas na peça são frases 
que ele mesmo disse em algum 
momento da vida”, conta.

As apresentações realizadas 
em Exu, cidade natal de Luiz Gon-
zaga, também são destacadas por 
João Falcão que sublinha o mo-
mento como sendo muito “im-
pressionante”. “Em uma cidade 
pequena e muito simples, com 30 
mil pessoas, um espetáculo conse-
guir juntar 6 mil pessoas na praça. 
Foi algo bonito de se ver”, lembra.

A maior difi culdade na adap-
tação da vida do célebre forrozei-
ro foi justamente saber o que não 
adaptar. “Essa ‘desescolha’, ou seja, 
saber o que não botar no texto, va-
mos dizer assim, foi realmente difí-

cil. Mas se fossemos colocar tudo, 
o musical seria infi nito”, lamenta.

Larissa Luz não foi a única des-
coberta de João para os palcos. O 
protagonista da história musica-
da, Marcelo Mimoso, também foi 
outro talento lapidado por Falcão 
desde que ele assistiu ao cantor, e 
até então taxista, em um forró no 
Rio de Janeiro. 

“Vi Marcelo cantar em um 
forró e achei que ele caberia bem 
para a peça. Nunca tinha nem en-
trado em um teatro, e no início es-
tava muito desconfi ado, mas colo-
camos na cabeça que iria dar cer-
to e deu”, avalia.

Desde a estreia, pelo menos 
uma vez por mês João faz questão 
de se reunir com o elenco e modi-

fi car o que precisa ser modifi cado. 
Considera que nesse mais de um 
ano de estrada o projeto amadu-
receu bastante, não por causa dos 
prêmios que acumulou, e sim por 
conta do fortalecimento na rela-
ção entre músicos e elenco.

“É a primeira vez que eu faço 
um espetáculo baseado em um 
personagem real. E pra mim isso 
fez toda a diferença, mas ao mes-
mo tempo as suas músicas já me 
davam um norte de qual caminho 
eu deveria seguir”, comenta.

O seu próximo projeto é a adap-
tação de “A Ópera do Malandro”, de 
Chico Buarque, que será encenada 
pela mesma equipe de “Gonzagão”. 
A previsão de estreia é o segundo 
semestre.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A LENDA DO 

GONZAGÃO

/ TEATRO /  MUSICAL SOBRE O REI DO BAIÃO ESTREIA HOJE 
EM NATAL; ESPETÁCULO ESTÁ EM CARTAZ HÁ POUCO MAIS 
DE UM ANO E JÁ FOI VISTO POR MAIS DE 80 MIL PESSOAS

“LUIZ SEMPRE ME 
INTERESSOU”

Serviço

GONZAGÃO – A LENDA

 ▶ Quando: Quinta (13), 
Sexta (14) e Sábado (15)

 ▶ Horas: 20h
 ▶ Local: Teatro Alberto 

Maranhão

 ▷ Os ingressos estão 
sendo vendidos na 
bilheteria do TAM

 ▶ Duração: 90 minutos

 ▶ Em cena, oito atores e uma atriz se revezam para contar ao público a história de Gonzagão, através de 40 canções do repertório dele; Larissa Luz e Marcelo Mimoso estão no elenco

FOTOS: CEDIDAS / ASSESSORIA
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 ▶ Alice Alves, Beatriz Colombo e Camila 

Bee, no foyer do Teatro Riachuelo

4
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1

FOTOS: D'LUCA / NJ

Sadepaula

A maior covardia de um homem é 
despertar o amor de uma mulher  
sem ter a intenção de amá-la”

Bob Marley (1945 – 1981) 

Cantor, guitarrista e compositor jamaicano

ELIAS MEDEIROS

Bastidores da 
peça ‘O que 
o mordomo 
viu’, no Teatro 
Riachuelo.

Fotos
1. Iago Passos, Olegário Passos e 

Kelly Lima
2. Marcela Macedo, Karina Nóbrega 

e Raphael Nóbrega
3. Marcela e Alessandro Leal
4. Gabriela Fernandes e Marcos Paulo
5. Débora Pereira e Arthur Seabra
6. Flaminio Real e Lisa Palhano

?
VOCÊ SABIA
Que a Câmara Municipal de Natal aprovou o projeto de lei que 
autoriza a contratação do fi nanciamento para o  Programa de 
Modernização da Administração Tributária e da Gestão dos 
Setores Sociais Básicos, o PMAT, que garantirá a construção 
da sede da CMN e do Centro Administrativo da Prefeitura? 
Que os recursos serão levantados junto ao BNDES? Que com o 
fi nanciamento, a Câmara terá sede própria, um marco para o 
Legislativo Municipal, que hoje gasta em média R$70 mil com 
o aluguel do prédio onde funciona a Casa?

Cortando 
o barato 

Preocupadíssima, 
a garota entra no 
confessionário: 
– Padre, eu cometi um 
pecado gravíssimo!
– O que foi que você 
fez, minha fi lha?
– Padre, ontem eu 
estava na sala vendo 
TV com o meu 
namorado e de repente 
ele começou a me 
beijar, a passar a mão 
pelas minhas pernas e...
– E depois? 
– E daí ele tirou a 
minha calcinha e...
– E depois?
– Daí ele tirou o 
negócio pra fora e...
– E depois?
– Daí ele pediu para eu 
sentar em cima dele e...
O padre já nervoso  e 
com a voz trêmula de 
tara, pergunta: 
– E depoooiiiisss?
– Daí meu pai entrou 
na sala!
– Mas que velho fi lho 
da puta, isso é hora de 
chegar?!

Quinta 
animada
O projeto Quintas de 
Dodô & Osmar no 
Buraco da Catita vem 
hoje com Alexandre 
Moreira e a banda 
Arte Musical, fazendo 
o repertório de Dodô 
e Osmar, e mais: 
Armandinho, Caetano 
e Moraes Moreira. A 
entrada é gratuita!

Degustação
Com a proposta de facilitar a escolha do consumidor, por meio 
de uma degustação dirigida, a Vinhedos estreia este mês mais 
uma novidade em suas lojas. A partir de agora, a cada 15 dias, 
o cliente terá a possibilidade de degustar quatro diferentes 
rótulos. Ao fi nal do período, outros vinhos serão ofertados. A 
proposta é que a degustação não sofra interrupções e que os 
amantes da bebida possam aprimorar ainda mais o paladar e 
conhecer uma gama maior de produtos. A primeira degustação 
ocorre com vinhos Carbenet Sauvignon e Carménère do Chile 
e está disponível nas lojas da Prudente de Morais, Midway Mall 
e Natal Shopping. 

Relíquias
O novo livro-álbum do fotógrafo Fernando 
Chiriboga será lançado no próximo dia 20 
de fevereiro, às 19h, na Saraiva do Midway. 
Com o título “Relíquias – Patrimônio 
Arquitetônico do Nordeste do Brasil”, o 
livro conta com mais de 250 páginas de 
fotografi as que resgatam o patrimônio 
arquitetônico de nove estados do nordeste 
brasileiro e textos em português e inglês. 
A edição é patrocinada pela Cosern 
através da Lei Rouanet. 

Enfrentamento
Presidentes de quatro subsidiárias da 
Petrobras – Petrobras Distribuidora, 
Transpetro, Petrobras Biocombustível 
e Liquigás – assinaram no Rio 
de Janeiro, a Declaração de 
Compromisso Corporativo no 
Enfrentamento da Violência Sexual 
contra Crianças e Adolescentes. 
A iniciativa, uma parceria com a 
Secretaria de Direitos Humanos 
do Governo Federal, visa reforçar 
o compromisso das empresas do 
Sistema Petrobras em desenvolver 
ações para evitar a violência sexual 
de crianças e adolescentes nas 
suas cadeias produtivas, incluindo 
fornecedores e parceiros comerciais.

CarnaKids
Os dois últimos 
fi ns de semana de 
fevereiro serão de 
muita festa para as 
crianças que visitarem 
o Norte Shopping. O 
Espaço Norte Alegria, 
localizado na Praça 
de Alimentação, vai 
receber a 5ª edição do 
CarnaKids, o carnaval 
da garotada. Haverá 
bailinho, ofi cina de 
máscaras, pintura 
facial, escultura 
de balão, jogos e 
brincadeiras. 

Mundial 
A equipe da OAB/
RN de futebol iniciou 
seus treinamentos 
visando a 
participação no 
Campeonato 
Mundial de Futebol 
para advogados, 
que será realizado 
em Budapeste 
no período 
compreendido de 
23 de maio a 01 
de junto. Estavam 
presentes: o 
Presidente da OAB/
RN Sérgio Freire, o 
Conselheiro Federal 
e Chefe da Delegação 
Lucio Teixeira e 
o Presidente da 
CAARN Paulo 
Coutinho. A equipe 
conta com o 
patrocínio da Arituba 
Turismo; Cachaça 
Pátria Amada; 
Construtora 
Ramalho Moreira; 
Caio Fernandes 
Negócios 
Imobiliários; Constel; 
Sol Corretora; 
CAARN e FNF.

 ▶ Camila Antunes, Lise Meneses e Fabiane Lira no Dom

 ▶ Yegor Gomez (ex Capim Cubano) hoje na Noite Bandoleira do Pepper’s

 ▶ Carol Facchina, jornalista potiguar radicada em 

Curitiba, cobrindo o Circuito BB de Vôlei de Praia  ▶ A DJ Fam Mattos, declarando 

seu amor ao Pepper’s
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FASHION
WEEK
▶ Todos em ponto para 
a Muderna Party. O line 
up super garante: T. Yuri, 
Galaxxy, DJ Bee e Fernanda 
S. ( from Jampa). A festa 
acontece, sábado, no 
Casanova. E tem produção 
da Banana Com Bacalhau. 
Dá o que? Um fashion 
party bem super. Quem 
anda esperando ferver, é 
a hora.

▶ Confi rmadíssimo! O 
DFB 2014 já tem data e 
local defi nido: de 23 a 27 
de abril, no Centro Dragão 
do Mar de Arte e Cultura, 
em Fortaleza (CE). A 
edição já mexe com a press 
people de Norte a Sul. E 
super promete!

▶ Hoje tem Pink! A 
noite começa cedo, não 
é uma balada, será tipo 
um “Show de Talentos 
no barzinho”, mas com 
todo o conforto da Pink 
Natal, onde os clientes 
poderão cantar, dançar, 
tocar algum instrumento, 
fazer um mini show de 
stand up comedy e etc. 
A noite começa com 
o show de Radamés e 
banda tocando pop, rock, 
reggae. Depois Radamés 
começa a chamar os 
inscritos pra cada um 
fazer  o seu show no 
palco da boate!  A partir 
das 20h.

▶ Ysnara Almeida e 
Marino Eugênio seguem 
para São Paulo. O giro 
decorativo serve view para 
novidades para Artefacto/
HomeD.

O mundo da moda perdeu, 
ontem, Socorro Bohm. Conhecida 

como a mãe da supermodelo 
Valéria Bohm, Socorro é deixa 

a presença e o brilho d uma das 
pessoas mais queridas do planeta 

moda. Todo carinho de Lifestyle 
à família e a certeza de que 

conhecemos um ser de luz. Deus 
acolha em luminosidade.

VOLTE AO

MUNDO REAL
O calor está quase no limite do 
suportável. Mas a meteorologia já 
avisa que dias mais amenos devem 
chegar. Basta lembrar que, já no fi m de 
semana, a gente diz bye ao horário de 
verão. Lifestyle adora seguir, ir adiante. 
O futuro invernal vem da passarela da 
TNG na Fashion. Os tacheados e looks 
pretos inspirados no rock aponta uma 
subversão própria do punk. É um black 
block, correto, nada mascarado. E com 
direito a imagem de Marcelo Anthony, 
direto da ótima Amor à Vida.

JADORANDO
Após a Biker bag, lançada 
no fi nal de 2013, a Miu 
Miu brinca com tamanhos 
e apresenta uma nova 
coleção de carteiras. A 
marca traz pequenos itens 
de couro inspirados na 
cultura biker com itens 
em metal e detalhes que 
remetem à icônica jaqueta 
de couro. As peças estão 
disponíveis em ousadas 
combinações de cores.

ESTILO

 ▶ Ana 

Carolina 

e Bento 

Herculano 

em festa de 

casamento 

de Talita 

e Diego 

Castro no 

Chaplin. A 

ambientação 

teve 

assinatura 

de Luciano 

Almeida. 

Instante tipo 

10 em estilo 

e luxeria.

Depois da top Laís Ribeiro, o Piauí 
lança mais um nome com forte 
chances de mexer com a temporada 
de verão. Trata-se de Mirna Souza. 
Ela já é contratada da Joy Models. 
E já está em alta cotação  para a 
próxima edição da SPFW.

CELSO LUIZ

KELSON FONTINELE  

COTAÇÃO D
E LIN

D
A
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FASHION
WEEK
▶ Todos em ponto para 
a Muderna Party. O line 
up super garante: T. Yuri, 
Galaxxy, DJ Bee e Fernanda 
S. ( from Jampa). A festa 
acontece, sábado, no 
Casanova. E tem produção 
da Banana Com Bacalhau. 
Dá o que? Um fashion 
party bem super. Quem 
anda esperando ferver, é 
a hora.

▶ Confi rmadíssimo! O 
DFB 2014 já tem data e 
local defi nido: de 23 a 27 
de abril, no Centro Dragão 
do Mar de Arte e Cultura, 
em Fortaleza (CE). A 
edição já mexe com a press 
people de Norte a Sul. E 
super promete!

▶ Hoje tem Pink! A 
noite começa cedo, não 
é uma balada, será tipo 
um “Show de Talentos 
no barzinho”, mas com 
todo o conforto da Pink 
Natal, onde os clientes 
poderão cantar, dançar, 
tocar algum instrumento, 
fazer um mini show de 
stand up comedy e etc. 
A noite começa com 
o show de Radamés e 
banda tocando pop, rock, 
reggae. Depois Radamés 
começa a chamar os 
inscritos pra cada um 
fazer  o seu show no 
palco da boate!  A partir 
das 20h.

▶ Ysnara Almeida e 
Marino Eugênio seguem 
para São Paulo. O giro 
decorativo serve view para 
novidades para Artefacto/
HomeD.

O mundo da moda perdeu, 
ontem, Socorro Bohm. Conhecida 

como a mãe da supermodelo 
Valéria Bohm, Socorro deixa a 

presença e o brilho de uma das 
pessoas mais queridas do planeta 

moda. Todo carinho de Lifestyle 
à família e a certeza de que 

conhecemos um ser de luz. Deus 
acolha em luminosidade.

VOLTE AO

MUNDO REAL
O calor está quase no limite do 
suportável. Mas a meteorologia já 
avisa que dias mais amenos devem 
chegar. Basta lembrar que, já no fi m de 
semana, a gente diz bye ao horário de 
verão. Lifestyle adora seguir, ir adiante. 
O futuro invernal vem da passarela da 
TNG na Fashion. Os tacheados e looks 
pretos inspirados no rock aponta uma 
subversão própria do punk. É um black 
block, correto, nada mascarado. E com 
direito a imagem de Marcelo Anthony, 
direto da ótima Amor à Vida.

JADORANDO
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Miu brinca com tamanhos 
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marca traz pequenos itens 
de couro inspirados na 
cultura biker com itens 
em metal e detalhes que 
remetem à icônica jaqueta 
de couro. As peças estão 
disponíveis em ousadas 
combinações de cores.
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ANUNCIADO ONTEM COMO 
reforço do Atlético-PR para 
2014, o atacante Adriano, 
31, voltará hoje a participar 
de uma partida profi ssional 
depois de dois anos. 

O centroavante fi cará 
no banco de reservas contra 
o Strongest, da Bolívia, em 
Curitiba, na estreia do time 
paranaense na fase de grupos 
da Libertadores. 

A informação foi 
confi rmada pelo diretor de 
futebol do clube, Antônio 
Lopes. 

“Ele está relacionado. 
Logicamente, vai fi car no 
banco. Vamos fazer um 
processo normal com ele, 
que todo treinador faz com 
reforços como ele. Vamos 
colocando aos poucos para 
jogar”, disse o ex- treinador. 

Adriano não disputa um 
jogo ofi cial desde a derrota 
por 1 a 0 do Corinthains para o 
Santos, em 4 de março de 2012, 
pelo Campeonato Paulista. 

Ainda naquele ano, o 
“Imperador”, durante uma 
passagem em que só treinou 
pelo Flamengo, chegou a 
admitir que poderia encerrar a 
carreira. 

Antes de acertar com 
o centroavante, o Atlético-
PR submeteu Adriano a três 
meses de treinos físicos no 
clube. Aprovado, ele vestirá a 
camisa 30 na Libertadores.

HORA DE
/ ESTADUAL /  NUM JOGO QUE REEDITA O 
CONFRONTO DE TÉCNICOS DA FINAL DO ANO 
PASSADO, ABC E POTIGUAR TENTAM ENGRENAR NO 
1º TURNO DO ESTADUAL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ROBERTO FERNANDES, TÉCNICO do 
ABC, passou toda a primeira fase 
do Campeonato Potiguar prome-
tendo que poderia ser cobrado 
caso seu time não correspondes-
se nesta segunda etapa da compe-
tição. No primeiro teste o Alvine-
gro tropeçou. Hoje, terá mais uma 
chance de mostrar que, enfi m, 
acordou na competição.

Na primeira fase do campeo-
nato (Copa FNF) o ABC não con-
seguiu se classifi car para a disputa 
da primeira vaga destinada ao Rio 
Grande do Norte na Copa do Bra-
sil 2015. 

Foram apenas duas vitórias 
em seis jogos. O time abecedis-
ta teve ainda uma derrota (para o 
Globo, por 2 a 0, fora de casa) e três 
empates. Aproveitamento media-
no de 50%.

Durante toda aquela fase da 
disputa o técnico do ABC deixou 
claro que para sua equipe aqui-
lo não valia de nada, ignorando 
a chance de garantir uma vaga 
na Copa do Brasil antes da che-
gada de América e Potiguar, que 
estavam na disputa da Copa do 
Nordeste. 

Dizia ainda que a partir da se-
gunda fase, chamada de Copa RN, 
seu time estaria mais “pronto” e, 
por isso, poderia receber cobran-
ças pelos resultados.

Na primeira chance que teve 
de conseguir o tal resultado o ABC 
fracassou. Diante do Corintians de 
Caicó, fora de casa, O Alvinegro fi -
cou no empate em 1 a 1.

Um dos culpados pelo resulta-
do, segundo Roberto Fernandes, 
foi o trio de arbitragem, a quem 
ele sugeriu veto para os próximos 

jogos de sua equipe no certame 
potiguar.

Agora o ABC terá nova chan-
ce de mostrar que está ligado no 
campeonato, que neste turno ofer-
ta uma vaga na Copa do Nordes-
te de 2015 e mais uma na Copa do 
Brasil do ano que vem. 

O adversário da vez será o Po-
tiguar de Mossoró, eliminado da 
Copa do Nordeste e que trouxe de 
volta o excêntrico Celso Teixeira 
para seu comando técnico. 

O treinador do Time Macho 
está engasgado na garganta de Ro-
berto Fernandes desde o Estadual 
do ano passado. 

Fernandes era técnico do 

América, então favorito à conquis-
ta do bicampeonato, quando o Po-
tiguar de Celso Teixeira tomou-lhe 
o título do segundo turno e depois, 
em pleno estádio Barrettão (onde 
o América mandava seus jogos), 
comemorou o título de campeão 
norte-rio-grandense. 

O jogo fi nal ainda foi marca-
do por um choque de nervos en-
tre os dois treinadores e uma con-
fusão generalizada ao término de 
partida. 

Precisando mudar de postu-
ra e tentando embalar sua primei-
ra sequência de vitórias no ano, o 
ABC quer obter um resultado que 
dê satisfações ao torcedor.

“O torcedor tem total direi-
to de cobrar e vem cobrando des-
de a primeira fase da competição. 
Temos que trabalhar para reverter 
essa situação”, comentou o volan-
te Daniel Paulista. 

Para o jogador o Alvinegro pre-
cisa “evoluir em todos os aspectos” 
e mudar a postura – quem sabe 
também o discurso – agora na se-
gunda fase do campeonato. 

“Tem que ter uma postura di-
ferente. A gente espera que essa 
atitude possa vir desde o começo 
no próximo jogo, para que a gente 
possa sair com o resultado positi-
vo”, disse Paulista. 

ACORDAR
DOIS DEIXAM O 
ALVINEGRO

POTIGUAR QUER 
PAZES COM O 
TORCEDOR

O lateral-esquerdo Janilson 
é mais um a deixar o ABC 
neste início de temporada. O 
jogador recebeu uma proposta 
do São Caetano e conversou 
com a diretoria do Alvinegro 
para ser liberado. Contratado 
no início da temporada junto 
ao Paysandu, o ala chegou a ser 
titular nas primeiras partidas 
do Campeonato Potiguar, mas 
não agradou o técnico Roberto 
Fernandes. Insatisfeito com a 
reserva e a pouca utilização, ele 
conversou com a direção para 
deixar o clube após a proposta 
do Azulão

Além dele, o meia Erivelton 
também deixa o Alvinegro. 
Esse, no entanto, cria das 
categorias de base do clube, sai 
por empréstimo para o Central 
de Caruaru-PE. O meia chegou 
a ser utilizado como titular 
por Roberto Fernandes no 
Alvinegro, mas também não 
rendeu o esperado.

O Potiguar de Mossoró foi 
tido como sensação na primei-
ra fase da Copa do Nordeste des-
te ano. Depois de vitórias nos dois 

primeiros jogos, o Time Macho 
se manteve invicto até a penúlti-
ma rodada, quando foi derrotado 
pelo CRB dentro de casa e perdeu 
a chance de continuar no certame 
regional. 

A eliminação custou a demis-
são do técnico Flávio Barros e o 
início do litígio com o torcedor al-

virrubro. A situação piorou com a 
derrota dentro de casa para o Ale-
crim (2 a 0) no jogo de estreia do 
Potiguar no Estadual. 

Na capital, o objetivo do Time 
Macho é voltar a vencer e fazer seu 
torcedor voltar a abraçar o proje-
to de conquistar o bicampeonato 
estadual e, no meio desse planeja-

mento, garantir novamente uma 
vaga no Nordestão do ano que 
vem e, por tabela, na Copa do Bra-
sil de 2015. 

A aposta dos mossoroenses 
para vencer o ABC hoje é o ata-
cante Vavá, autor de dois gols com 
a camisa alvirrubro nesta tempo-
rada, xodó da torcida do Potiguar. 

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Suelson Diógenes 
de Medeiros

POTIGUAR

Ramon; Fidélis, Genilson, Paulo 
Paraíba e Samuel; Alexandre, 
Rogério, Magno e Giovanni 
Ribeiro; Índio e Vavá.
Técnico: Celso Teixeira. 

ABC

Bruno Fuso; Michel Schmöller, 
Paulão, Samuel e Rayro; 
Daniel Paulista, Daniel Amora, 
Somália e Júnior Xuxa; Gilmar 
e Beto (Lúcio Flávio). 
Técnico: Roberto Fernandes

P lllllllll

ADRIANO JÁ FICA 
NO BANCO PELO 
ATLÉTICO-PR 
HOJE

KARDEC DIZ 
ACREDITAR EM 
CONVOCAÇÃO 
PARA A SELEÇÃO

/ LIBERTADORES /

/ ATACANTE /

FOLHAPRESS

O ATACANTE ALAN Kardec diz 
que vive a expectativa de 
uma chance de convocação 
para o amistoso da seleção 
brasileira, no dia 5 de março, 
contra a África do Sul, em 
Johannesburgo. 

“Eu já escutei isso, mas o 
foco principal é o Palmeiras. 
Fico feliz com a possível 
chance”, disse o jogador. 

A expectativa se deve à 
declaração de Felipão de que 
procura um jogador para o 
ataque com características 
que batem com as de Alan. 

“Gosto de jogador que 
taticamente seja equilibrado, 
tenha boa altura, que participe 
na bola aérea, saiba se 
posicionar defensivamente 
quando precisar, jogar futebol, 
sair bem para trabalhar uma 
bola. Estou dando muitas 
dicas”, disse o técnico da 
seleção. 

Apesar do entusiasmo, 
Alan prega calma. E diz que 
não se decepcionará se não 
for chamado. “Vou continuar 
trabalhando. Tudo que 
acontecer na minha carreira 
será consequência do meu 
trabalho no Palmeiras”. 

O jogador disse que há 
muitos bons jogadores no 
Brasil, para diversas posições. 

“O Adriano, por exemplo, 
era um cara que poderia ser o 
camisa 9 da seleção”, disse ele, 
sobre o jogador que assinou 
contrato com o Atlético-PR. 

Com 17 gols desde o 
ano passado, em 36 jogos, o 
jogador tem atualmente a 
melhor média de sua carreira.

FOLHAPRESS

O SÃO PAULO teve uma manhã agi-
tada ontem por conta da presen-
ça de Alexandre Pato no centro de 
treinamento da Barra Funda. 

Um número maior de jorna-
listas compareceu ao local para 
acompanhar o segundo treino do 
jogador com a camisa tricolor - o 
primeiro aberto à imprensa. 

Mas a participação de Pato na 
atividade foi tímida. Ele foi aciona-
do poucas vezes, quase não tocou 
na bola, não fez gols e pouco se co-
municou com os companheiros. 
O treino foi dividido em duas ati-
vidades para preparação técnica. 

Na primeira, a comissão técni-

ca dividiu os 30 jogadores em três 
times em campo reduzido, um 
contra o outro, com nove jogado-
res na linha e os goleiros Denis, Re-
nan e Léo revezando. 

Pato fi cou na equipe vermelha, 
com Souza, Lucas Farias, Rodrigo 
Caio, Antonio Carlos, Alvaro Perei-
ra, Ewandro e Fabrício. 

Os outros jogadores foram di-
vididos assim: Pabon, Clemente 
Rodrígues, Edson Silva, Douglas, 
Wellington, Paulo Miranda, Lucas 
Evangelista, Boschilia e Osvaldo 
no time azul. 

Maicon, Luis Fabiano, Reinal-
do, Cañete, Ademílson, Denílson, 
Roger Carvalho, João Schmitt e 
Luis Ricardo na equipe amarela. A 

atividade durou pouco mais de 40 
minutos. 

Depois, a comissão técnica 
utilizou o campo inteiro e divi-
diu os jogadores em duas equipes, 
mas separados por setores: defesa, 
meio-campo e ataque. 

Pato fi cou no time de colete 
branco. Formou o ataque com Os-
valdo e Ademílson. Jogaram com 
ele também Denis; Rodrigo Caio, 
Edson Silva e Alvaro Pereira; Mai-
con, Fabrício, Luvas Evangelista, 
Lucas Farias, Denílson, Cañete, 
João Schmitt e Douglas. 

A equipe de colete vermelho 
foi escalada com: Léo; Roger Car-
valho, Antonio Carlos e Paulo Mi-
randa; Clemente Rodrígues, Luis 

Ricardo, Boschilia, Wellington, 
Souza, Ganso e Reinaldo; Ewan-
dro, Luis Fabiano e Pabon. Quem 
fi cou ausente neste treino foi o go-
leiro Renan. 

Durante todas as atividades, 
os companheiros com quem Pato 
mais conversou foram Ganso, 
Wellington e Ademílson. Mesmo 
assim ele se comunicou pouco. No 
entanto, Pato ainda não tem data 
de apresentação defi nida. 

Ele não assinou contrato com 
o São Paulo, pois depende que o 
Corinthians quite uma divida de 
R$ 1 milhão de direitos de imagem. 

A data de estreia também não 
está defi nida. O jogador não po-
derá defender o time no Paulis-

ta porque já disputou a quota mí-
nima pelo Corinthians. É possível 
que ele estreie na Copa do Brasil, 
dia 12 de março, contra o CSA, em 
Alagoas. 

Rogério Ceni 
O goleiro Rogério Ceni foi a 

única ausência no gramado do 
centro de treinamento do São 
Paulo. 

Segundo o clube tricolor, o go-
leiro fez um trabalho de reforço 
muscular por conta de dores nos 
joelhos, mas não preocupa para o 
duelo contra a Portuguesa, no sá-
bado, no Morumbi. O veterano 
são-paulino tem feito esse tipo 
de procedimento desde o início 
da temporada para evitar lesões.

Pato atrai mídia, mas tem 
participação tímida no 2º treino

/ DESCONFIANÇA /

 ▶ Roberto Fernandes tem mais uma chance de mostrar força do ABC, agora diante do seu algoz

FÁBIO CORTEZ / NJ


